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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Adega Regional de Colares | 
FUNDADA EM 1i9324i1 | 

Grémio de Viticultores 

Sede: COLABES-BANZAO 

Telefones GULARELS 10 

Telegramas: «Regional Colares» 

Instituíção ofícial que labora em comum 
as uvas características da região de 

Colares, e que garante, com a sua direcção 
técnica e fiscalização, a genuinidade e pu- 
reza dos vinhos por essa forma fabricados. 

«Não é de louvaminha, nem de lisonja, 

que tenho a satisfação de lhes afirmar 

que trouxe da vísita à vossa Adega a 

melhor impressão, sob todos os pontos 

de vista, moral, material e social e 

designadamente aquela relevante per- 

centagem de acção. humanitária, que é 
a facêta altamente simpática da vossa 

utilíssima organização». 

(CASA DO DOURO) 
GRÉMIO DOS VINICULTORES 
DO CONCELHO DE ALÍTO 

Alijó, 27 de Janeiro de 1936 

Pela Direcção 

a) Manuel Carvalho de Mattos
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— RÉ Denaivo Dias Am 
Há algumas dezenas de anos que êste conhecido espe- 

cífico, se afirma como um poderoso anti-sififitico, tendo 
A sua aplicação clínica causado verdadeiro assombro, 

Os doentes encontram nêle o seu elixir da vida, assim 
purificando o sangue, reconhecem rápidamente os bene- 
fícios que êle origina. 

Sucederam-se os diplomas, as medalhas de Grande 

Prémio, obtidas em exposições feitas em vários países 

e atestados de sumidades ciêntificas: Ex.mºos Srs. Drs. 

Angelo da Fonseca, Augusto Rocha, Prof. Charles Lepier- 

re, etc., provando a superioridade do nosso preparado. 
Em tôdas as afecções sifiliticas, escrofuloses, linfa- 

tismo, eczemas, herpes, úlceras e em tôdas as enfermi- 

dades originadas nas impurezas do sangue e linfa o seu 

emprêgo produz resultados brilhantes. 

DEPÓSITO GERAL: 

FARMÁCIA ULTRAMARINA 
Rua de S. Paulo, IOI—LISBOA 

TELEFONE: 21771 

INSTRUMENTOS 
DERFRECISAD 

TAQUEÓMETROS 
AE LIDADES 

SEQDOLITOS 

BINOCULOS 

Vendas a retalho 
em tôdas as casas 1 

da especialidade 

AGÊNCIA EM LISBOA 

Rua dos Fanqueiros, 15,2 
> 

Consultas médicas diárias 

OFICINA DE SOLDADURA ELECTRICA 
A PROGRESSO, L” 

SERRALHARIA MECANICA E TORNOS 

Executam-se todos os trabalhos em Soldadura elec- 
trica pelos processos mais modernos ; as nossas Maqui- 

nas de Soldadura electrica são adaptadas com energia 
propria que nos facilita fazer qualquer travalho de solda- 

dura, cortes, .etc., em casa do cliente e em qualquer ponto 

do paiz, mesmo que nêsse local não tenha energia elétrica, 

Executa-se tambem todos os trabalhos de Soldadura 

Autogenia,, 
Reparação em Motores a oleos pezados, Maquinas a 

Vapor, Debulhadoras, Tractores e todo o Material Agri- 

cola e Naval. 

Picagem e pinturas de Navios, e serviços do Mergdu- 

lhador. 

ORÇAMENTOS GRATIS, EXECUÇÕES RAPIDAS 

La Préservatrice 

COMPANHIA DE. SEGUROS 

0 A— D ÍA t (lado Norte) Desastres no Trabalho / Desastres Pessoais 
— Voca de Alcantara (lado Norte 

ee FILIAIS: Responsabilidade Civil Automóveis 

Incêndio — /** Roubo / Etc., Etc. 
l 

| A MAIS ANTIGA EXPERIÊNCIA 

A MAIS MODERNA TÉCNICA 

Porto— Rua da Restauração, 84 

Vila Franca de Xira-L. do Marquez de Pombal, 70 

Lisboa 22064 

TELEFONES « Porto 1065 

Vila Franca 24 



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERROÔ 

EXTINTOR DE INCENDIOS 

Faábricam-se dois tipos 

Marinha e Industrial 

equnalgquer outro 

tipo de encomenda 

Telefone : 20646 

MÁQUINAS 
FERRAMENTAS 

Espalhadeiras 

Reaquecedores 

Sopradores 

Carros de mão em ferro 

Picaretas 

Pás 

Enxadas 

Escôvas de piassaba 

Escôvas de aço 

Relógios ZENITH para o contrôle 
de veículos e tôda a espécie 

de máquinas 

eto,, eto,, eto,. 

INDUSTRIA NACIONAL 
ENTREGAS IMEDIATAS 

SALVANTE 
FABRICAÇÃO NACIONAL 

O mais prático 

O mais seguro 
Não. tem válvulas nem torneiras 

SIMPLES-SEGURO 
ECONÓMICO 

O EXTINTOR 

SALVANTE 
foi oficialmente aprovado para uso 
da Marinha de Guerra, pela 
Direcção da Marinha Mercante 
para uso de navios mercantes e 
pelo Comando do Batalhão de 

Sapadores Bombelros. 

DÃO-SE FACILIDADES 

DE PAGAMENTO 

Extintores «PRIMEX» 
Pistolas «ANTIFYRE"» 

Antifyre Pump 
Aprovados pela; mesmas entida- 
des, para Automóveis, Camione- 

tas, Teatros e Cinemas. 

CONSULTE: 

F. ROSA PÉGA 
Rocio, 93, 1.º D, 

Telefone 2 2450 

Es") S B OA 

Oliveira & Côrte Real, L.*º 
Rua dos Fanqueiros, 62, 1.º 

LISBOA 

Telegramas : CORAL 

FOvVem os 

Rocio 114-LisBoA 
TELEFONE -26244 

Vende ao preço da tabela: Fogões, Esquentado- 

res, Lanternas e todos os artigos da VACUUM 

Única casa no género que tem ao seu serviço pessoal 

técnico que pertenceu àquela Companhia, tomando res- 

ponsabilidade em todos os concertos que lhe sejam con- 

fiados. Preços da tabela e acabamento garantido. 

R. Horta Sêca, 9- LISBOA - Tel. 22942 
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ASSES ERRAR AAA DT SNC SS E 
A 

Sociedade Amóminaa 

BIRO W MN, BOVWVERRI & O" ” 

BADEMN (FABRICAS EM BADEN E EM MUNCHENSTEIN) SUISSA 

A firma que instalou o maior 

número de kilowatios nas Cen- 

trais Eléctricas Portuguesas — 

A firma que montou o maior 

número de turbinas a vapor 

too em Portugal. e 

Representante geral: 

EDOUARD 

— DALPHIN 
ENGENHEIRO:- 

DELEGADO 

Escritório técnico: R, Passos Manoel 194-2.0 

DD oO Fr t O O turbo grupo à vapor de 5,000 kilowatts da Central"de Massarelos 
da Companhia Carris de Ferro do Pôrto 

Polclíica da Ava do Quro| 
de Ferro de Benguela 

Entrada: Rua do Carmo, 98, 2º — Telef. 26519 

Dr. Armando Narciso — Medicina, coração e pulmões 

à : ÁS 5 HORAS 
CAPITAL ACÇOEST—Esc. (ouro) 13.500.000$00 Dr. Bernardo Vilar — Cirurgia geral, operações 

CAPITAL OBRIG. — Esc. (ouro) 44.165.070$00 AS 5 HORAS 

Dr. Miguel de Magalhãis — Rins e vias urinarias 

ÁS 10 HORAS 
Dr. Correia de Figueiredo — Pele e sífilis 

ÁS 6 HORAS 
Dr. R. Loff— Doenças nervosas, electroterapia 

ÁS 3 HORAS 
Dr. Mario de Mattos Doenças dos olhos 

| ÁS 2 HORAS 

Dr. Mendes Bello — Estomago, figado e intestinos 

AS 4 HORAS 

Dr. Filipe Manso — Doenças das creanças 

ÁS 12 HORAS 
Dr. Casimiro Affonso— Doenças das senhoras e operações 

ÁS 2 HORAS 
Dr. Francisco Calheiros — Garganta, nariz e ouvidos 

ÁS 3 1/, HORAS 
Dr. Armando Lima — Bôca e dentes, prótese 

ÁS 12 HORAS 
Dr. Aleu Saldanha — Raio X 

— —ÁSA4HORAS 
ANALISES CLÍNICAS 

ENE CRM ET SB DA 

LARGO DO QUINTELA, 3 

CANIS E DE CDONDRES: 

PRINCES HOUSE, 95, GRESHAM STREET, E. C. 2 
L) 

Linha férrea construida e em exploração: 

Desde o Lobito à Fronteira, quilómetros 

1.347, Distância do Lobito à região mi- 

neira da Katanga: Quilómetros 1.800 À 

CERA NRO MR EG SETA ERR SARL NA OE
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DE NEW YORK 

- Anência internacional? À de informacões comerciais 
= FUNDADA EM (841. 

À ESCRITÓRIO EM LISBOA 
(DIRECÇÃO PARA PORTUGAL) 

fo, Ra dos Fameiros 
SUGURSAL NO PORTO 

Avenida (Os NÍatos d1 
Frein pour Chemins de Fer à Vapeur & électriques, 
Automotrices, Camions automobiles &ec. 
Chauffage & Conditionnement de 'aiPppourtous Véhkieules 

COMPAGNIE DES FREINS WESTINGHOSE 

ETABEREISSEMENTS DE FEBEINVEER 
Sevran (Seine-et-Oise) France 

Chapas onduladas para telhados, e lisas para tabíques, tetos, 
isolamentos, etc. Canalisações de agua, gaz e vários produtos 
químicos, industriais e agricolas para protecção de redes 

: subterraneas electricas e telefonicas, etc. 

CORPORAÇÃO MERCANTIL PORTUGUESA, L.” 
BAUA DE SS. NICOLAU, 123-L18 BO A-—Telófones 289AS é 28941 

Enderêço telegráfico: LUSALITE 
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COMÉRCIO E TRANSPORTES - 

PREMIADA NAS EXPOSIÇÕES: 
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CARL IA 
DOS 

POAMINHES DE FERRO 
REVISTA QUINZENAL; FUNDADA: EM 1888 

ECONOMIA E FINANÇAS — ELECTRICIDADE E TELEFONIA — OBRAS PUBLICAS 
— NAVEGAÇÃO E AVIAÇÃO AGRICULTURA. E MINAS - ENGENHARIA—- INDUSTRIA .E TURISMO 

Integrada na «Associação Portuguesa da Imprensa Técnica e Profissional» 
e na «Federação Internacional da Imprensa Técnica e Periódica» 

GRANDE DIPLOMA DE HONRA: Lisboa, 1898;- MEDALHAS DE PRATA: Bruxelas, 1897; Porto 

XLVIII 

Simba. MARS Ro CEO) 

Guimarãis, Monumento a D. Afonso Henriques, I rei 

de Portugal. — Crónica de Madrid, por CARLOS 

D'ORNELLAS. — O emprêgo dos «Containers» nos 

transportes mixtos, pelo Eng.º J. FERNANDO DE 

SOUSA, — S. Miguel. *- Renovação dos tramos metá- 

licos das pontes da linha de Sintra, entre Alcântara e 

Campolide, pelo Eng.º ANTÓNIO FERRUGENTO 

GONÇALVES. — Assentamento de Via Férrea, por 

ANTÓNIO GUEDES. -— Os rendimentos das empresas 

ferroviárias no ano de 1935, por À. G. — Ecos & Co- 

mentários, por SABEL, — Aviação. — Parte Ofiial. — 

t—:— Linhas Estrangeiras. — Há Quarenta anos. —:—: 

dO 3-6 
PODE DEZEMBRO 

1897; —Liêge 1906;—=Rio de Janeiro, 1908; Porto, 1934;= MEDALHAS DE BRONZE: Autuerpia, 1894 
k S. Luíz, (Estados Unidos) 1904; 

Delegado em Espanha: EUGENIO DEL RINCON, Vicente Blasco Ibanez, 67-5.º— Madrid 
Delegado no Pôrto: ALBERTO MOUTINHO, Avenida dos Aliados; 54 — Telefone 893 

Número 1175 
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A| ERON 
DE MADRID 

Por CARLOS D'ORNELLAS 

absolutamente fantástico o que corre por essa 

Lisboa a propósito das tropas nacionalistas para 

a conquista da capital da Espanha. Estejam des- 

cançados que Madrid, nem que seja só os escombros 

será dentro de alguns dias tomada às ordens do pres- 
tigioso generalíssimo Franco. 

Não importa que o Carcel Modelo, o Quartet de 

la Montefia, a Calle Rosalles e outras não estejam 
ocupadas pelas tropas nacionalistas; foram de facto 

por estas tropas tomadas e depois abandonadas para 

ficarem sob a acção da artilharia que, momento a mo- 
mento ataca as ordas comunistas. 

Nas embocaduras das ruas principais de Madrid 

estão canhões de grosso calibre prontos à primeira voz. 
Madrid apresenta um aspecto aterrador. Às suas 

ruas cheias de lixo têm um cheiro nauseabundo. Os 

trenvias' eléctricos e os omnibus queimados; os fios 

eléctricos e telefónicos completamente destroçados; o 

lindo prédio da telefónica que possuia 14 andares, só 

tem hoje dois; a Estação dos Caminhos de Ferro do 

Norte está completamente inutilizada, cujos vagões são 

montões de ferro torcidos; há cadáveres nas ruás; 

vê-se um fuzilamento cujo condenado, irto, está encos- 

tado à escada de ferro da antiga secção de Via e Obras 

da C! N., onde os marxistas o fuzilam. É um homem 

gordo, baixo, regularmente vestido, etc.. 

Madrid já não é o que nós conhecemos no seu 

último Congresso Ferroviário, é unicamente um campo 

de batalha onde os grandes estampidos da artilharia e 

as bombas da aviação não deixaram um único vidro 

nas janelas da linda capital. 

Quem nos diria que assistiamos ao desmorona- 
mento de tanta preciosidade ? 

Com que direito entram os estrangeiros num país 
estranho roubando, inutilizando e saqueando o museu 

de pintura, um dos mais lindos do mundo com uma 

riquissíma colecção de quadros dos pintores mais cé- 

lebres e de mestres de tôdas as escolas... 

Madrid, a capital da Espanha cuja provincia alberga 

perto de um miihão de habitantes pode dizer-se que 

está deserta, abandonada pelos seus filhos queridos 

que a desgraça obrigou a ceder-lhe o lugar aos homens 

russos, aos belgas e aos maus franceses. 

Esta crónica é feita de Talavera de la Reina, apoz 

um vôo de avião sôbre a cidade martir, transformada 

num grande lago de sangue onde as tropas naciona- 

listas se batem contra a desordem e contra a mentira 

bolchevista. 
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O EMPRÉGO 
DOS 

CONTAINERS, 
NOS 

TRANSPORTES. MIXTOS 

Pólo Eto.?:), FERNANDO DE SOUZA 

(Continuação. Vidé: Gazetas ;de 16-10, 1-11, e 16-11) 

É. incontestável a oportunidade do estudo 
atento dos Contaiíners, destinados a facilitar 

as relações por caminho de ferro, estabelecendo 
os transportes sem baldeação de porta a porta. 

Esse problema é objecto de atento e por- 

fiado exame nos principais países e o uso dos 

dos Contaíners tomou já em muitos deles pro- 

porções consideráveis. 

À sub-comissão técnica doiBureau Inter- 

national traçou o seguinte programa de estu- 

dos para 1936 na assembléa de' Abril em Franc- 

fort. 
I— diferentes tipos de Contaiíners: 

a) — tipos ordinários de grande capaci- 

dade. 

b) — Contaíners continentais. 

c) — » pequenos. 

II— Contaíners especiais: 

1 — Contaíners refrigerantes e “isóter- 

mico. 

a)—tipos e elementos de construção. 

b) — disposições para idolasiento é Are: 

Jamento. 

c) — instalações de refrigeração. 

9 — Contaíners para líquidos. 

e » para certas mercado- 

dorias : móveis, cigarros, bolachas, etc.. 

III — Disposições de rolamento para gran- 

des Containers e sua fixação. 

IV — Aparelhos de trasbordo e utensílios 

auxiliares para oO transporte a domicílio. 

EXE RIPRUT TO ES ROTTEN AT ESTRESSE 

”. 

/ 
V— Meios de coordenação da estrada e do 

carril diferentes dos Contaiíners. 

Como se vê, era êsse programa bastante 
vasto. 

Na Alemanha os diferentes organismos 
interessados na solução do problema crearam 
uma sociedade especial de estudos, cujas reso- 

luções devem ser tomadas por unanimidade. 

O objectivo da associação é a realização de 
máxima : estrada e carril e não: carril contra 

estrada. 

Depois. dêstes esclarecimentos prévios va- 

mos dar notícia da semana internacional do 

Contaíner. celebrado em Abril em Francfort 

por iniciativa do Bureau international e por 

convite da Deutsche Reicshbahn, da Câmara 

de Comércio e Indústria e da Municipalidade 

de aquela cidade. 

Reuniram-se 300 representantes de Minis- 

térios, Companhias de Caminhos de Ferro, 

Empresas de transportes por estrada e outras 

organizações congéneres de 23 países, além de 

8 organizações internacionais. 

Presidiu à sessão inaugural o vicê- presi- 

dente do Bureau, Mr. Paulo Soumerlatte, 

director do Reichsbahn. 

Depois das saudações rituais falou Mr. Dor- 

pmuller, director geral de Deutsche Reichs- 

bahn. : 

Referiu-se conceituosamente à luta actual 

do caminho de ferro e do automóvel e afirmou 

que o tráfego se deve repartir consoante deter- 

minados critérios, dos quais o principal é o 

seguinte: «o tráfego pertence a quem estejà 
melhor qualificado para prestar serviços à 
economia nacional». 

O Contaíner, que pode ser transportado, 

tanto pelo caminho de ferro, como pela estra- 

da, deve ser o intermediário dos dois meios de 

transporte, o traço de união que torna possível 
o transporte de porta a porta, além das vanta- 
gens de simplificação e barateamento do acon- 
dicionamento. 

As soluções variam com a estrutura cconó-. 
mica de cada país. 

Assim, em França e na Itália predomina o 
Container grande e na Alemanha o pequeno. 
Frisou o facto de ser Francfort centro futuro 
de irradiação de 7.000 quilómetros de auto- 
-estradas e ponto 'de partida de numerosas
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carreiras aéreas, é também importante centro 

ferroviário. ; 

O problema dos transportes atinge ali 
grande valôr e complexidade. 

Na reúnião de 21 de Abril da Comissão 

Comercial foram os transportes marítimos 
combinados com os terrestres e as respectivas 
questões aduaneiras e tarifárias o objecto prin- 

cipal do estudo. 

Não há, ao presente, uniformidade de tari- 

fas. É principalmente pelos portos alemãis, 

belgas, franceses e holandeses que se faz êsse 

tráfego. / 
Certo número de contaíners pequenos em- 

barcam nos portos alemãis para a Finlândia, 

Noruega e Suécia, mas o grosso do tráfego 
dirige-se a Inglaterra. Uns pertencem aos ca- 
minhos de ferro, outros aos armadores. Ser- 
vem de modo geral para o transporte das se- 

guintes mercadorias : banheiras, maquinismos, 

vidros, objectos esmaltados, faianças, objectos 

de aluminio, plantas vívas. 

O transbordo no cais faz-se com os apare- 

lhos de bordo, o que o encarece. 

Paga-se, não o aluguer do contaíner, mas 
uma sobretaxa de 5º/, sôbre o frete e além 

disso, em certos casos, 10 º/.,por dia. 

O transporte de retorno até Hamburgo é 

parte gratuíto, parte por tarífa de 12 a 33 s/ 

por container. 

A Deutsche Reichsbahn transporta gra- 
tuítamente os contaíners vasios de ou para os 

portos e o frete com carga recae sôbre o 
pêso total com o desconto de 1 

Os navios levam os: EEE TARA de prefe- 
rência no convés para ficar livre o espaço no 
porão. 

Os containers para a via maritima devem 

ser perfeitamente estanques. 

Nos portos ingleses transportam-se prínci- 
palmente contaíners grandes das companhias 
de caminhos de ferro em barcos próprios. Em 

1935 transportaram-se 7.012 contaíners para 

o Continente. À tarifa recae sôbre o pêso li- 
quido com sobretaxa de 5 a 35º, e retorno 
vasio gratuito. 

Os portos marítimos holandeses têm tem- 
bém tráfego importante com a Grã-Breta: 

nha. ! 

Os portos franceses começam a desenvol- 

" 

ver o tráfego, principalmente com a África do 

Norte. 

Empregam-se em França confaíners, quer 

das companhias, quer de particulares. 

Até agora o principal óbice tem sido a re- 

cusa do transporte gratuíto do Contaín=sr de 
retorno na via marítima. 

ER SS. 

Os transportes pelas vias de navegação 
interior foram igualmente estudados. 

À questão tarifária nos transportes inter- 
nacionais foi também examinada miudamente, 
sendo versados os pontos seguíntes : : 

1) — Tarifa-tipo. À 

2) — Regulamenta internacional para troca 

de Contaíners. : 
3) — Condições técnicas dos Contaíners. 
4) — Operações aduaneiras. 

O processo que se julgou mais conveniente 

foi a- introdução das cláusulas nas tarifas, de 
preferência a regulamentos oficiais de carácter 
internacional. 

A utilização de Contaíners de particulares 
foi atentamente examinada, ponderando-se as 
seguintes razões a seu favor: 

1º Os caminhos de forró evitada à aos 
bilização de capitais e a respectiva amortiza- 
ção e as despesas de conservação; 

2.º — Não tem que provêr aos encargos de 
estudo e ensaio de Contaíners especiais; 

3.º — não tem que procurar tráfego, visto os 

proprietários terem todo o interêsse em desen- 

volvê-lo. | 
Assim se podem evitar certos desvios de trá- 

fego e angariar novos transportes mediante as 
vantagens oferecidas a certas mercadorias, 

como géneros alteraveis, frutas, aves, etc.. 

Deve-se fazer a distinção dos Contaíners 

ordinários e dos especiais. | 
Há que ter também em conta a falta de = 

frete de retorno em muitos casos. SM 
A-pezar-de tudo convem desenvolver o trá- 

fego, para o que concorrem os Contaíners de 

particulares. Só nas rêdes francesas se encon” 

tram êstes. 

Militam as seguintes razões a favor dos 

Contaíners das empresas: 
1.º —=- Os caminhos de ferro conhecem me- 

lhor os requintes dos Contaíners sob o ponto 

É 

. 

: 
E. 

; 
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de vísta de interêsse de expedidores e tranepor- 

tadores ; 

2.º — Os caminhos de ferro tem o maior 

interêsse na unificação e regulamentação das 

dimensões dos Contaíners; 

3.º — É, possível por essa conformidade o 

barateamento devido ao fabrico em série. 

O container do caminho de ferro é como 

que parte movel do vagão e não faz parte do 

contrato de transporte, como as taras. Por isso 

a tara respectiva não entra na Alemanha no 

cálculo do frete; é transportada gratuitamente. 

O do particular é, pelo contrário, uma merca- 

doria; não se diferência das taras ordinárias 

consideradas nas tarifas. 

O Deutsche Reichsbahn adoptou a solu- 

ção. À propriedade dos containers de parti- 

culares é transferida para os caminhos de ferro 

e pode deixar ser empregado pelo particular, 

caso o tráfego geral assim o exija. 

Podem ser prescritas as cláusulas se- 

guintes: 

“”. 

1.º — O transporte e o cálculo do frete são 
sujeitos às regras aplicáveis aos containers 

dos caminhos de ferro; 
2.º — Devem satisfazer na construção as 

condições técnicas exigidas para o tráfego in- 
ternacional; 

3.º — Podem ter inscrições complementa- 

res, se o caminho de ferro o julgar conve- 

niente; 

4,º — As despesas de fornecimento são a 

cargo do particular; 
5.º — Só podem ser empregados para trans- 

portes por caminho de ferro. 

Estão adstritos a uma estação e é o parti- 
cular que os guarda quando não são utili- 

sados; 

6.º — Podem ser utilisados com os do ca- 
minho de ferro no regresso. 

Ficou encarregada uma sub-comissão de 

estudar os dois pareceres apresentados. 

(Contínua) 

as 

CA LOURA (A WADE, PAU)
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RENOVAÇÃO DOS TRAMOS METALICOS 

DAS PONTES-DA LINHA DESOIAH NA, 

ENHRE PALCAN FARA PS GAMPOLTIDE 

Pelo Eng.º ANTÓNIO FERRUGENTO GONÇALVES 

(Continução) 

QUADRO VII : 2a Cc fs) E Va Fo 8 

PONTE DE SANT'ANA DE BAIXO E 
Kd l 

framos de 29 m i DE 

Fadigas devidas aos esforços máximos o b RO d 29 S00 d' [o b N. 

nas barras das vigas principais E 

| Secção Fôrças principais | ad Fadigas totais 

Barras Composição das barra NOR | DAR EANES ar caes, GDS APENA, sê 8 Ss dos | barras | | | estorços — inanente | pci | Totais Limites) Vento Efectivas Limites 

Kó nm! | kg/mm: | kg/mm' | kgimm? | kKgmmº — kgimm? | kg/mm' 

: * | | 
Sl BO O) 8 | 20.710/4/, 1407 |: 2,10 | 10/60 14 0,69 16h19 2/7 16 
ba | on ' | | | 

& | U) | | | | 

SI CD-CHD! | = | 20.710] 174 | 11,04 | 13,08 14 | 08 13,94. | +16 

8 | Ss | | | 
S | DEDE | TOTO do) LS AOS NÃO CIA 08 MBB 
ma | | | 

Ass. at ii. —— — » indios GL E oscad «hM ” RT É o TI | é ISP 

Abc— A'b'c| Dil. 32 | Tracção | 15.445 |) 1100 | 667 | TT | 14 | 055 | 850/) 16 
é cd—cd' Din 32 | Tracção 17.130 1,70 11,CO 12,70 14 |) 085 13,55 16 
- ——-—p— - - — . - | — | Cm 

F | DIN | | 
ão | 

& de-de SEDA Tracção | 20,050 180: [ADO IS STO A 089 | 1446 | 16 

fr“ DA | 

2 /AB—A'B Din 32 Compressão| 17.139 | 1,28 | s68 | 98 / 95/ 076 | 1062 | 1165 
= | Be—B'c Dil 32 | Tracção | 15.445 1,02 7,19 8,21 14 0,67 8,88 16 
& | Cd=C'd | Dil 32 Alternados | 15.445 | 059 | 505 / 564 / 14 050 GA 1 
à | De—D'e Dil 32 Alternados — 15,445 0,16 3,40 3,56 14 0,35 3,89 16 

el Ceo— Ce! Dil 32 Compressão, 15.445 — 0,56 3,50 386 | 11,8) [057 4,95 13,8 
SE Dd—D'd Dil 32 | Alternados | 15,445 | 0,26 DO | 761 | ADS 09 277 188 

Ponte Nova
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QUADRO 

PONTE DE SANT'ANA DE CIMA 

IX 

Tramos de 25 m 

Fadigas devidas aos esforços máximos 

nas barras das vigas principais 

Trabalhos nas barras mais fatigadas dos contra- 

ventamentos horizontais das pontes 

| | | Sbchs Fôrças principais ajiôrcas — Fadiga totais 
| & o a aa AANTS Natureza | pdas | ã COZ ERAS, TES SE a cOORSr 
| SIÇÃAO das DArTTAS os | ) a 3 : ' Barras | omposiç | esforços | NE |Garge. per tea Totais Limites Vento  Efectivas Limites 

W" | mm. | i ee e A | e 
h | | kg mm? kg'mm: | kgmm" kgmm* kgmmº* | kgimm*º + kd/mm!' 

| | e É Ra É: Jara eo, ; ARNO 
<€ | BC-BC, [EST 17.610 1,16 857 | 978 | 0,65 10,38 | 6 
F | Vs) 

à | CD-D'D' = ATBIO o AB o DOTo O 9:59 Veto RBS BAN o is 
| =| | | | 

o | J | * > -” X 8  DE-D'E | PO 8 17.610 155 | 1850] 1558 | à 0,87 1425 | 16 

RANA Doe É sr e” Ss DA AA 2 

6 | Abc-A/b'c'| Dil 30 Trecção | 14.488 | 078 | 595) 675 | 1 | o46 719 | 6 
SS cd-cid Dil 30 Tracção | 14.488 141 | 1042 | 11853 | dá 0,79 12,62 | 16 
$º| dede | Dil 30 Tracção | 15,400 || 165 | 1266 | 1451 | 095 | 1524 | 6 

«| A B-A' B' Dil 30 (Compreesão, 14.488 | 1,05 898 10,01 dd) 0,71 10,72 | 12 
É | BoB' Cc 2 Dir O | Tracção | 14,488 | 088 697 | 785 | 145! 06) 845 |. 6 
à | E a-Cra Dil 30 Alternados | 14 488 | O46 | 499.) 545. WK 0,45 5,88-:|-- 86 
a|) De-D'e Dil. 30 Alternados | 14.488 0,15 02 | OL A 0,51 3,98 16 

ES) Core Dil 30 Compressão, 14.488 | 05 356 | 410 ; 0,36 4,46 138 SE DáDdá Dil 30 | Alternados | 14,488 | 0,96 | 247 275 /| 8/ 0 299 | 138 
E) i — | EI care cr aa 5 ana 1 mses . 

QUADRO X QUADRO XI 

Trabalhos nas barras mais fatigadas dos contra- 
ventamentos verticais das pontes 

CCR 21068 MAES É CTT VEDA SE TOS ET A ECT MORRI 1 AM EIA ATA, DM A ODAS prata 2 ET CAIEIRAS 

Fadigas máximas 

! | Fadigas . [Ee EE ES SENAI, 

16 | : ? SIRER EEE é Dêvidas ao vento Limites calcuia- 
Vs 

o o : 
2 im : | = |) Composi- Posições | E |Composi- fa. TEÉSON vo Dado PERES À São AA e lacete dos 

| Pontes | | ção das Vento, s | pró- : ita ã ERC AAA NERS que o RR STAR: Contraven, É | DAZrÃo | cete prio tais mite e barras ; E ar SEDE E FRA 

tamento K$/"" ng nm? kg mn kg mm? keg/mm: | Eracção) pressão 1 racção | pressão 

E Es ENE, - || | | Pas e EM a m | kg/mm? | kg/mm: Kg/mm? | Kkg/mm: 

POnté Moss oo 525 | 325 | 110) 7,60 /10,00 es Ol a N uaT A ORI AVES Nida ae : SF e ! br POR fã 3,20 | 5,20 | 310 | 9,50 10,09 Ponte Nova 2%) Sel 4,50 4,90 10 | 5,50 

Superiores Sant'Ana de Baixo). | de 4,90 | 2,60 | 260 | 10,00 [10,00 Sant'Ana de Baixo” e. | [ESSRRE SS Soo Rue SEA Sã [Quo tS MeS RT ca 2a Pia RAI ESC SO 1 ado asa CLS IZAR 6 Sant'Ana de Cimas?5 | TOXTOX7 | 3,50 | 2,60 | 2,80 | 890 /10,00 | SGA RA SATA) A : : | ESCALA | | 2 Santana de Cima.) 95 | 70XTOXT ) 370 | 5% 10 | 4,30 
— BATIA | | — — AESA : — 

Fonte Nova . . . .j£0 L 2,50 | — | 110 | 5,60 /10,00 
E À 4,40 | — | 300 | 740/10,00 . QUADRO XII 

Inferiores [Sant'Ana de Baixo). | “de SE ' 
[29 is ea DG bosta Fadi das vigas extremas d i 

: Sant'Ana de Cima . 25 TOXTOXT | 3,80 - 270 | 6,60 [10,00 RTIISS 9 SE METANO 
| | A 03 ONA ARO ATA.) E = es nado — FE: TESE mm: Posiias | Fadigas 

= i Ú | - e é — - at RA L. 0,70 | 3,40 | — 4,10 | 5,00 Pontes | emos | Dimensões das EESTI Se ARDE Teia) | Mode es Longarinas| Sent'Aua de BaixOI | o | 070 | 340] — | 4,19 | 5,00 ão ánios = 
; Sant'Ana de Cima. 59 | TOXTOXS | 0,70 | 5,40 ã. | 4,10 | 5,00 data MAPS PESE o, E RIA É. | a : [E Ro UTAD a ão DA | TOS. | A AS SERASA Coroa! SS o e 
so A PERSAS o | L Ponte Nova. .. .| 20 | RES: E bo o ca A / 1 139 

"om 2 
5 e Sob a acção do efeito de fre- > 5 >< | 

Sant'Ana de Baixo), INSsds nagem ns escoras atigemuma Sant'Ana de Baixo) ão | Font | o 14 
Frenangem S D5e8 fadiga de quá-i 7 kg/mm"', que : ie. | ; 

Sant'Ana de Cima 25) S0X80xS | foi o limite calculado, Sant'Ana de Cima! 25 | [ SO<X45X<6/|. [1,5 À 
| —(escoras)) | | | 

—.« ]Ass—D—A 6000000000005000000020000000 NE  —p— arma mesada a ec 
: % 

” 

Liso NEL DA SSI) ZISUSS FATATA 

| T 

o BARCA, 

Ponte de Sant'Ana de Cima
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QUADRO XIII 

Fadigas máximas dos rolos dos aparelhos 
de dilatação móveis 

s
o
m
 ee

e 
E 

Y À 

Ponte Nova — Corte transversal 

| 
| Tramos 

Pontes — 
m 

Bota NOVA cc ao 

Sant'Ana de Baixo RSRS | & 

Sant: ABA de Cima 4. 2125 25 

QUADRO XIV 

Fadigas dos rôlos 

Efectivas | 

kg'mm* 

6 | 
64 
65 
64 

Limites 

kd 'mmº 

65 

65 
65 

65 

Pressões máximas sôbre as cantarias dos estribos 
dos encontros exercidas pelos aparelhos de apoio 

| TEA AOC IL SREDIMESSIC ATE E ORIIA Al A CARD PES MBA A A MA Aos SC TETRA ES E EMA PARA USA Bco E Semad es 194o mam aura 

Pressões sôbre as 
5 SONORO ANA cantarias 

Pontes * Efectivas | Limites 

kKg/mm*? Kg/mm*? 

PONTO NOVAS do Eca e NIE, 20 24 

Sant'Ana de Cima . .... | ão ã ERICAAO 

Sant'Ana de Baixo . ..... 25 30 

QUADRO XV 

Flechas máximas dos tramos metálicos devidas à carga 
permanente e sobrecarga, sem a aplicação do 

coeficiente de choque 

| | Sobrecargas 

Tra- | Carga Combóio Combi 

Pontes mos ente. Redólas mais pe- 
Es —— mento de sado da 

cm Pontes LN: 

b 2 em 

Sant'Ana de Baixo. | 90 0,2 DE 1,2 
| ; é 27 0,7 25 1,9 Sant'Ana de Cima 3 oo 08 29 2 

Ponte Nova . . . À 25 0,5 2,2 16 

Limites 
Regula- 
mentares 

cem 

2,2 

3,0 
3,2 

2,8 

Core Irensversal 
Va Sorte pve! > Cor! Cantray vernibal Letremo Ye Corta am pbrena trame 

Ponte de Sant'Ana de Baixo 

Tramo de 9% m 

ce a a o 

ELLIOT IICA AA 3 po Tm Imeem 

| into 

Corre Pensrersa 
% Corte junto 

contriventamiensva 
vertiht adene 

12 Corte em 
Dletva treme 

P Ponte de Sant'Ana de Baixo 

: Tramo de 29 m 
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QUADRO XVI 

Pêso por metro corrente dos tramos metálicos 

A ; 

| 'Pesos por metro corrento) 
| Tramos — E ão 

Pontes = | Atribuídos Verificados AIEA 

| kg e 

Ponte Nova Bão CEA o Seco A AE 1 400 EIS 

| BS | 920 920 E 

Sant'Ana de Baixo . 2 o 2000 28680 à 48 

29 | 2200 2 640 20 
Sant'Ana de Cima .)| 25 20002 21 2700721 "35 

| 
tea La sede) 

Corra transversal + 
* . O, Pr. 

Ponte de Sant'Ana de Cima 

QUADRO XVII 

Ensaios dos aços destinados à construção das pontes de Alcântara a Campolide 

| Aços destinados ás pontes | 
o —— eo: POINTS ESIIPSTIS TERRINOVENTANADONENTA E er | Carga stat Along t y Í 

| 1idad | ie limite ongamento 
= Tipo | Aplicação do material | dos. aços. | 2a ps VAGTICIGAdE o, E de material | | | kg/mm: | fx TR o 

| | E pSAS ARS TN SERRA ERAS RSS a ADA | 
o Din 25 Banzos inferiores das. vigas principais | 45,2 31,0 31,0 

Es o | Dil 25. |) Banzos inferiores e diagonais das Es O | Thomas : E SNS ão GIDANBNI AÇÃO o aa: E ASS o 306 27,0 
2 ESP CNS 220 Banzos superiores das vidas principais : o Siemens 40.6 | = 28,9 
= [RINS IDO Vigas extremas dos passeios, . . | 46,2 | = 35,0 õ - Chapas . . .| para vigas e «goussets» Rs . Martin 40/42.2 ss 55,2/55 | cantoneiras «+ pOr vigas e contraventamentos . 40/44 5 | —- 24/55 

1 Din75 Vigas do ante de gm, ” URSVBO AN AD rata A 44,9 | 309. 28,5 
Dil 60 Carlingas dos tramos de ºO metros ... . . | 42,0 29,9 31,53 

o É Dil 45 Carlingas dos tramos de 97 metros . . . . . h 450 | 29.7 | 98.4 
= o Din 52 |! Banzos inferiores e diagonais dos tramos de 27 : ! 

SM | COMENTS à EA NRO 15 o: A Thomas | 45,2 DA SO 30, 
V | A Dil 32 Banzos inferiores, diagonais e ORANES: das vi- | | Cm = | gas principais dos tramos de 27 e 99 metros . 45,5 | DDT. | 29,8 
= Din 30 " Longarinas do tramo de 29 metros . 44,6 30,8 | 30,9 
F Din 98 | Longarinas do tramo de 27 metros . 49,7 | 27,0 35,4 
e | . p N. 980 | Banzos superiores das vigas BrnpIRÃis 2 it | 

| —mosde227e2)metros, ct NAAS — 32,4 E | [PN 100  |Vigasdospasseiosdostramos de DO feiras: Siemens AOS - | 599 & [É PN. 186 Vigas dos passeios dos tramos de 97 metros. .(/ Martin — -— — 
| SOhapass . =.) para vigas e GUOuSSOtOO foto Atas | 40,3/54,5 | — |- 7/57 
| Cantóneiras « .| para end contraventamentos, etc, . . . . A É ão 25/57,4 

& e Dil 45 Carlingas . SE AAA : . e AIR, 427 Er E 31,2 
Õ E Din30 —. Banzos inferiores e diagonais das vídas prin- | | [o CIDAISA ea A Ace o AR a STA SA Si, ESSA 9 & PT | À | 28, 31,5 - & DI 0 Banzos inferiores, diagonais e montantes das vi-(/ Thomas | | $ Z = : : | das principais. E ANAs ANAIS o ia toh À | 42,0 99,5 97,9 
u —Dinã0 ) Longarinas. . ,. : . SEN ea STATS | 40 [END] [515 
E [PN 240 | Banzos superiores das figas principais «+ .) Siemens | 41,8 | SE 31,4 
2 [DENSO C80 VIDAS dOB DASSeIOB: SA o ao E Mer EA A 453,2 -P. | 55,5 

S Chapas . . | para vigas e «goussets». . . . asa [22 RES 40/49 9 Ne 550/48 
n& : né | 2) 

Cantoneiras . .) para vigas, contraventamentos, eta NEAR Lee o $ 40,455. | — | . 24/55 
| 

| | 3
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GAZETA DOS CAMINHOS DÊ FERRO 

LPROR- A AAA AA o ao A O raio o ai 
wu 

A 
ITERAA ESTO 

ASSENTAMENTO DE. VIA FERREA 

PREÇOS PARA ELABORAÇÃO DE ESTIMATIVAS 

Pó ft 

(Continuação) 

ASNIO: NOVO o NR AB DADOS 

BASE N.º DESIGNAÇÃO 

Dos materiais Dos jornais 

PRÉÇO DE APLICAÇÃO 

Da percentagem Da percentagem! 
para terramentas para acidentes 

(SL) (1,5 *,) 
TOTAL 

153 

154 

155 

156 

157 

158 

159 

160 

Um S de ligação para via férrea de 1º,665 de largura 

entre carris com o pêso de 30 quilos por m. L., sendo 

0,13 a tangente do ângulo da cróxima e 180”, o raio 

da concordância, para entrevia de 2"80, e incluindo 

balastragem 

Um S de ligação para via férrea de 1º”,665 de largura 

entre carris com o pêso de 30 quilos por m. L1., sendo 

da concordância, para entrevia de 27,85 e incluindo 

balastragem 

Um S de ligação. para via férrea de 19,665 de largura 

entre carris com o pêso de 30 quilos por m. l., sendo 

0,13 a tangente do ângulo da cróxima e 180”, o raio 

da concordância, para entrevia de 2,90 e incluíndo 

balastragem 

Um S de ligação para via férrea de 1,665 de largura 

entre carris com 0 pêso de 30 quilos por m. 1., sendo 

0,13 a tangente do ângulo da cróxima e 180”, o raio 

da concordância, para entrevia de 27,95 e incluindo 

balastragem . . + 

Um S de ligação para via férrea de 1”,665 de largura 

êntre carris com o pêso de 30 quilos por m.: 1., sendo 

0,13 a tangente do ângulo da cróxima e 180", o raío 

da concordância, para entrevia de 3,00 e incluindo 

Da lASTERGODA SA rato apa ia en 

by) — MATERIAL DE 36 QUILOS POR M. L. 

&1.º — TANGENTE DO ANGULO DA CRÓXIMA 0,09 

Um S de ligação para via férrea de 1,665 de largura 

entre carris com o pêso de 36 quilos por m,. L., sendo 

0,09 a tangente do ângulo da cróxima e 300", o raio 

da concordância, para entrevia de 2,00 e incluindo 

balastra gem 

Um S de ligação para via férrea de 1,665 de Iargura 

entre carris com o pêso de 36 quilos por m. L., sendo 

0,09 a tangente do ângulo da cróxima e 300", o raio 

da concordância, para entrevia de 27,05 e incluindo 

balastragem .-» 

Um S de ligação para via férrea de 1,665 de largura 

entre carris com o pêso de 36 quilos por m. L., sendo 

0,09 a tangente do ângulo da cróxima e 300”, o raío 

da concordância, para entrevia de 2,10 e incluindo 

balastragem 

0;13 a tangente do ângulo da cróxima e 180”, o raíol| 

28.4758$79,5 

| 
| 

| 

| 
| 

28.509$24,4 

| 
| 

28,.568$72,5 

| 

28.628$20,6 

28.661$76,5 

34,468817,1 

vi! 

34,522$821,9 

B4.6028$12,3. 
| 

» 1.329$03,7. 

1,322872,7 66$13,6 19$84,1 29.884$49,9 

|| 
| 
' 

1.325888,2 66$29,4 19$88,8. 29,921$30,8 

| 
| Í 

66$45,2 19$93,5 29.984$14,9 
|" | | 

| 

| | 
1.333$38,9 66$66,9 20$00,1 30.048$26,5 

Í 
| 

| | 

| ke 
1.336879 | 66883,9 —20$05,2 300858446 

1.584816 78$20,8 23876,2 
* 

36.154$30,1 

80$22,6 

| | 

1,604$52,4 36.231$03,7 

| 

| 
1.610$26,9, 80$51,3 24$15,4 36.317$05,9 

| One Ta LET IE —— 
PEA TR IRS .. —— 

0 EIS as Solda caind À ERON E CTA,
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BASE N.º , DESIGNAÇÃO 

PRÉÇO DE APLICAÇÃO 

Dos jornais 

; | 

Da percentagem Da percentagem! 
para ferramentas) para acidentes 

(5%) 65752 -—) 
TOTAL 

161 

162 

163 

164 

165 

165 

167 

168 

169 

170 

171 

Um S de ligação para via férrea de 17,665 de largura 

entre carris com o pêso de 36 quilos por m. L., sendo 

0,09 a tangente do ângulo da cróxima e 300”, o raio 

da concordância para entrevia de 2º”,15 e incluíndo 

balastragem 

Um S de ligação para via férrea de 17,665 de largura 

entre carris com o pêso de 36 quilos por m. l., sendo 

0,09 a tangente do ângulo da cróxima e 300”, o raio 

da concordância, para entrevia de 27,20 e incluindo 

balastragem 

Um S de ligação para via férrea de 1º”,665 de largura 

entre carris com o pêso de 36 quilos por m.. 1., sendo 

0,09 a tangente do ângulo da cróxima e 300”, o raio 

da concordância, para entrevia de 29,25 e incluíndo 

balastragem 

Um S de ligação para via férrea de 1º,665 de largura 

entre carris com o pêso de 36 quilos por m. L., sendo 

0,09 a tangente do ângulo da cróxima e 300”, o raio 

da concordância, para entrevia de 29,30 e incluíndo 

DRISSIIADENA at E Ras AAA É VGA Dia 

Um S de ligação para via férrea de 17,665 de largura 

entre carris com o pêso de 36 quilos por m. l., sendo 

0,09 a tangente do ângulo da cróxima e 300”, o raio 

da concordância, para entrevia de 29,35 e incluindo 

balastragem 

Um S de ligação para via férrea de 17,665 de largura 

entre carris com o péso de 36 quilos por m. L., sendo 

0,09 a tangente do ângulo da cróxima e 300”, o raic 

da concordância, para entrevia de 2º,40 e incluindo 

DES INSECUHARA So oro AAA NS 

Um S de ligação para via férrea de 1,665 de largura 

entre carris com o pêso de 36 quilos por m. 1., sendo 

0,09 a tangente do ângulo da cróxima e 300”, o raio 

da concordância, para entrevia de 2,45 e incluíndo 

balastragem 

Um S de ligação para via férrea de 17º,665 de largura 

entre carr's com o pêso de 36 quilos por m. 1., sendo 

0,09 a tangente do ângulo da cróxima e 300”, o raio 

da concordância, para entrevia de 2,50 e incluindo 

balastragem . USAR A ISAANA 

Um S de ligação para via férrea de 17,665 de largura 

entre carris com o pêso de 36 quilos por m. 1., sendo 

0,09 a tangente do ângulo da cróxima e 300”, o raio 

da concordância, para entrevia de 29,55 e incluindo 

PE ea AT o Ea PPAREETAR NO RPC ARE EE EO TARME ANNA AA CÕ A Or 

Um S de ligação para via férrea de 17,665 de largura 

entre carris com o pêso de 36 quilos por m. 1., sendo 

0,09 a tangente do ângulo da cróxima e 300”, o raio 

da concordância, para entrevia de 2,60 e incluindo 

balastragem =. . 

Um S de ligação para via férrea de 17,665 de largura 

entre carris com o pêso de 36 quilos por m. L., sendo 

0,09 a tangente do ângulo da cróxima e 300”, o raio 

da concordância, para entrevia de 29,65 e incluindo 

A ar o 1 NEI ES oRIS VETA, AIOONDO Soa 

| 

Dos materiais | 

| 

| 
| 

34,682$95,8 

| 

34,737$00,6 

34.3816$95,4 

34.896$90,2 

34.976$80,6 

35.030$85,4 

Cd 

35.191$63,7 

35.245$64,1 

| 
| 

35,3258$58,9 

35.405853,7 

1.616$00,9 

| 
' 

| 

| 
1.622$26,0 

1.6278$94,5 

1.6338$63 

1.6 fo$21,4 

1.645$89,9 

1.651$58,4 

1.657$51,5 

1.662$99,9 

1.670$00,0 

1 677$42,7 

80$80,0! 

81$11,3 

81$39,7 

82$01,1 

82$29,5 

82$57,9 

82$87,6 

83$15,0 

| 
83$50,0 

83$87,1 

81$68,1 

24$24,0 

24$33,4 
| 

24$41,9 

248$50,4 

24$60,3 

| 

24868,8 

24$77,4 

24$86,3 

| 
| 

24$94,5, 

25$05,0. 

25$16,1 

36.404$00,7 

36.464$71,3 

36.550$71,5 

36.636$71,7 

36.7238$63,4 

36.783$73,6 

36.870$60,4 

36 956$89,1 

37.016$73,5 

37.104$13,9 

37.191$99,6 
ua ——. 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

OS RENDIMENTOS DAS EMPRESAS 

FERROVIAÁRIAS NO ANO DE 1935 

As receitas provenientes da exploração da rêde 

ferroviária do Continente no ano de 1935 não foram 
mais favoráveis do que às de 1934, pois atingiram 

289 . 184.846 escudos, ou seja menos 10,053.041 es- 
cudos relativamente ao ano anterior. 

As despesas de exploração que em 1934 somaram 

256.203 .452 escudos, baixaraim 3.809.530 escudos. 

O movimento de passageiros decresceu bastante, 

pois em 1934 viajaram 30.158.990, quando em 1935 

foi de 24.821 284. 

O tráfego de mercadorias também sofreu uma baixa 
de 3.321.842 T. relativamente a 1935, ano em que se 
cifrou em 4.075.106 T. 

O coeficiente de exploração em 1934 foi de 0,86 e 
o de 1935, 0,87. 

* RX 

As receitas da Companhia dos Caminhos de Ferro 
Portugueses (C. P.) atingiram em 1935, 246.728.151 
escudos, ou seja menos 9.512.737 escudos do que no 
ano anterior. 

Quanto a despesas de exploração, em 1 1934 foram 
de 219.727.335 escudos e em 1935, 216.937 .493 es- 
cudos ou seja menos 2,789 .842 escudos. Os coeficien- 
tes de exploração em 1934 e 1935, foram respectiva- - 

mente de 0,85 e 0,88. nei, 

As receitas do tráfego de mercadorias diminuíram 

8.267.168 escudos de 1934 para 1935, ano em que 

somou 159, ,141.143 escudos. 
A tonelagem bruta das mercadorias transportadas 

foi de 3:330.003 T. 
No tráfego de passageiros verifica-se também uma 

“baixa de receitas. No ano de 1935 a receita foi de 

87 587.008 escudos, quando em 1934 foi de 88.832.576 
ou seja menos 1,245.568 escudos. 

O número de bilhetes vendidos foi de 15.840.301 

bara 1935, menos 5.705.627 relativamente a 1934, 

Receitas de exploração 

LEX reembolso e impostos) 

dtânca para Dltsreuça para 

éra Ano, de Ads e” - 

C. P. [258 2140.8888 246.798 1518] — 9512. 7578 
B. A. | 153.071.5098 | 14.095.9258 | 1.022.3248 2 
S. E. | 97100478 9.826.7108/ 116.6638 E 
C.N. | 7.5307.557$| 6.909.8228|  — | 5597.7168 
N. P. | 7 117.451$|  6.759.9898 & PA SST AOS 

dd V. 5. 720. 08 4 866.2518 | — | 924.1318 

<p aja a Cdepanta das Oadinhos de Ferro da Béira 
Alta (B. A) verificou-se um aumento das receitas de 
exploração de 1.022.324 escudos de 1934 para 1935, 
ano em que atingiu 14. 093.923 escudos. As despesas de 

exploração aumentaram em 1935 de 386.1118. Verifi- 
ca-se na B. À. uma melhoria constante dos coeficientes 
de exploração, pois quando em 1934 atingiu 0,84, em 
1935 baixou para 0,81. 

Quanto ao tráfego de mercadorias, nota-se uma 
ligeira diminuição de tonelagem, a qual não influen- 
ciou as receitas que aumentaram relativamente a 1934 
de 1.001.547 escudos. 

As parcelas correspondentes ás receitas do tráfego 

de passageiros atingiram em 1935, 4.895.956 escudos 

e em 1934, 4,406.866 escudos, havendo por conse- 
quência uma diferença para nais de 489.100 escudos. 

Despesas de Expioração 

Diferença para Diferença para Compa- Ano de Avo de 
nhias 1934 1455 + | — 

C. P. /219.727.3558] 1216. 0957.4938 | 2.789.8428 
B; A: 11/058. 0898 | 11.420.1008 / 386.1118 | = 
S. E. | 6289.1946) 6,5995528] 110.1588 |  — 
C. N 7 561. 6758 6.319 4358 = 11.242 ,2408 
N.P. | 68778.9798| 6G6,857.845$/ 5909.5668 — 
V.V 4.902 980$ | 8.569. 7088 | = 3355 279% 

As receitas da Soticdade Estoril (S. E.) A 
ram relativamente a 1935, as quais atingiram 9.826.710 
escudos contra 9.710.047 no ano anterior. As despe- 
sas de exploração sofreram um aumento em 1935, as 
quais atingiram a soma 6.399.332 escudos. 

Constata-se portanto, um aumento de receitas de 
110.663 escudos e de despesas de 110.138 escudos. 

O tráfego de mercadorias sofreu umha baixa na to- 
nelagem transportada, pois enquanto em 1934 atingiu 
00,249 T. em 1935 somou 55.840, ocasionando uma 
diminuição de receitas de 86.937 escudos. 

Em 1935, venderam-se 5.008.415 bilhetes, mais 
206.755 do que em 1934, As receitas provenientes da 
venda dos bilhetes foi de 8.987,927 escudos quando 
em 1934 atingiu 8.784.327, verificando-se um excesso de 
203.600 escudos. Os coeficientes de exploração foram 
0,65 tanto para o ano de 1934 como para o de 1935, 

Receita de passageiros 
(Exclui reembolsos e impostos) 

Compa- | ARO AEAOr | ão AE: eo O para 

Cc: P, | 88.852.5768 87.587,0C88 | — 1.245 5688 
B. A. | 4.406 8668 | 4895.9668 | 4891008 | — 
S. E, | 8.784.527$ | 8.087.0978 | 203.6008| — 
GN. 2 6561.5098 | adro 144. 1948 
N. P. | 3.791.065$ | 3.759 7038 | — 31:2798 
V. V. | 1.946.0088 | as 21.587$ 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Para à Companhia dós Caminhos de Ferro do 

Norte de Portugal verifica-se um u«déficit» de 77.856 
escudos, 

As receitas de exploração baixaram em 1935 para 
6.759.989 escudos, quando em 1934 tinham atingido 
7.117.431 escudos. As despesas de exploração em 

1934 foram de 6.778.279 escudos e em 1935, 6.837.845 
escudos, aumentando por conseqiiência 59.566 es- 
cudos. 

— As receitas do tráfego de mercadorias que em 1934 
atingiram 3.326.355 escudos em 1935 baixaram para 
3.009.196 escudos. As receitas provenientes do tráfego 
de passageiros, também baixaram ligeiramente, pois em 
1934 foram de 3.791.065 escudos, uu seja mais 31.272 

escudos do que em 1935, embora o número de biihe- 

tes vendidos, fosse maior em 1935. 
: O: coeficiente de exploração em 1935 foi de 1,01 

contra 0,95 em 1934, 

Receitas de mercadorias 
(Exciui reembolsos e impostos) 

| 

Compa- | Ano de Ano de [Diferença para Diferença para 
uma 19354 1935 | — | da 4 

C. P. [167.408 31IS, 159.141. 1458, — | 8267.1688 
B. A. | 8.195.4108] 9.197.9578] 1.001.578.) — 
SE 925.7208| 8537838] — | 86.937$ 
CN) 4.746,2278 | 4l402.TOT8| = | 0955.5208 
N.P. | 3326.3668) 3000.1968) —— |. 3261708 
V.V. | 5.845.58568) 2040.8408, —— | 902.548 

As receitas da Companhia Nacional de Caminhos 
de Ferro (C. N.), que em 1934 foram de 7.307.537 es- 
cudos baixaram em 1935 para 6:909.822 escudos, so- 
frendo por conseqiiência uma deminuição de 397.715 
escudos. As despesas de exploração que em 10934 se 
elevaram a 7.561.675 escudos baixaram em 1935 para 
6.319.435 escudos, redução esta que contribuíu para 
se não verificar o udéficitt que nesta Companhia 
existia quando do exercício de 1934. 

O número de bilhetes vendidos que em 1934 foi 
de 476.652, deminui em 1935 para 457.919, corres- 
pondendo esta baixa, a. uma redução de 144.194 es- 
cudos nas receitas, relativamente a 1934, as quais 
atingiram no referido ano 2.561.309 escudos. 

Bilhetes vendidos 

Diferença pars Diferença para Compa- | . Ano de Ano de 
nhias | 1654 | 1955 | A | e 

| IN SEPAC co Cel SREAAN ES DRESS ARNAA, 
C. P. | 21.545.028 | 1580501 | — | 5,705.687 
B. A. |. - 669.509 [s7iº Aevio Sm [MIBADA : E £- * SIMA No. ... 
S. E. 4741.6860 | 5008415 | 263.755 oe 
CN. | 476 652 57.919 = 18.75 

AN. PS) 20.634 | 211202 | 01268 — 
VV, V. Ti2.414 | 18.87 — 

Quanto ás receitas provenientes do tráfego de mer- 

cadorias em 1935 somaram 4.492.707 escudos contra 
4,7406,222 escudos em 1934, 

O coeficiente de exploração em 1934 foi de 1,03, 
tendo melhorado em 1935 para 0,91. 

Transporte de mercadorias 

Corepa- ARS de Ano de Diferença para Diferença para 
nhias | 1954 1955 + | ão 

OEA RAN po Mad” EESSSNAA ad 

Torn. Ton. é SPO: Ton. 

C.P. | 6.500.288 | 3.350.905 1. — 3.169.385 
B. A. 274 052 DBT.BTOL | du 16.482 
SBar fa e A BOSOAORE TER ADA MORO Cias dar 4.409 
Cr Not é TT able ALGSLSDSAA] Ao ra, un TSE 
N. P 188.705, | 150.008. | (= |] 58/6909 
VV 196.208 81.241 114.962 | — 

Na Companhia Portuguesa para a Construção e 

Exploração de Caminhos de Ferro (V. V.) nota-se um 

decréscimo de receita de 1934 para 1935 de 924.131 

escudos. As despesas de exploração em 1934 atingiram 

4.902.980 escudos e em 1935, 4.569.708 escudos. 
Os coeficientes de exploração foram de 0,85 e 0,94 

respectivamente para 1934 e 1935. 

Coeficiente de Exploração 
=—— — 

Companhias Ano de 1934 | Ano de 1955 

C.P 0,85 | 0,88 
B. À 0,84 08! 
SÉ 0,65 | 0,65 
C. N 1,05 0,91 
N. P | 0,95 | 1,01 
V. V | 0,85 | 0,94 

O número de bilhetes vendidos em 1034 foi de 
703.517 e em 1935 de 722.414 verificando um aumento 
de 18.897, o qual não correspondeu à elevação da 

receita, pois esta diminui de 21.587 escudos relativa- 

mente ao ano anterior. 

As receitas do tráfego de mercadorias, que em. 

1934 atingiram em escudos 5.843.383, em 1935 dimi- 

nuiram pra 2.940.840 escudos ou seja menos 902.543 

escudos.— A. G. 
Fe6ak, DE. 

ATENEU FERROVIÁRIO 
Começaram as festas comemorativas do 2.º aniversário do 

Ateneu Ferroviário, efectuando-se, no ginásio do antigo edi- 
fício da Escola Académica um concerto pela excelente banda- 
«orquestra daquela colectividade, sob a regência do maestro 
Serra e Moura, 

No dia 2 haverá sessão solene, ás 20,50, também no alu- 
dido ginásio, sob a presidência de honra dos srs. presidente 

“do Conselho de Administração e director geral da C. P.. 
prof. Luiz de Freitas Branco proferirá uma palestra subordi- 
nada ao tema «Cultura e Música», seguindo-se recitativos 
pela sr.* D, Rosa Afonso Rodrigues e algumas considerações 
do sr, dr. Salezar Carreira, acêrca de Educação Física. 

As festas prosseguem nos sábados, 5, 12 e 19 do próximo 
mês, com récitas, concertos musicais, bailes e apresentação, 
no último daqueles dias, da classe infantil do Ateneu numã 
demonstração de ginástica educativa. 

O encerramento das festas far-se-á na sala «Portugal» da 
Sociedade de Geografia, com a assistência do sr. Presidente 
da República, com um grandioso programa artístico e cultural, 
em que colabora o Nucleo de Propaganda Educativa «Novos. 
de Portugal», |
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LEGIÃO PORTUGUES A 

Janta Central da «Legião Portuguesa» publicou uma nota ofi- 

ciosa em que diz ter-lhe chegado ao conhecimento que algumas 

pessoas deixam de se inscrever nesta organisação nacionalista por se 

julgarem incapazes, em razão da idade, estado de saúde e afazeres e 

esclarece que a referida inscrição não obriga à instrução militar com- 

pleta mas sim à sua disciplina que é puramente militar. 

E acrescenta mais* 

A distribuição dos legionários é feita em função das condições e 

aptidões dos inscritos, de modo a conseguir-se o maior rendimento 

das respectivas actividades. Assim, por exemplo, muitos serão chama” 

dos a colaborar em campanhas de propaganda, outros em. serviços de 

ligações e transportes; uns a angariar fundos para o cofre da L. P, e 

outros à prestar assistência social ou clínica. 

Há, apenas, que ter em conta, como circunstâncias iliminatórias, ! 

as que colidam com o espírito e com os termos do "compromisso, obri- 
. » o 

gatório para todos, que foi publicado em anexo ao decreto n.º 27,058, 

de 30 de Setembro de 19536. Na luta de morte que está a travar-se 

em todo o mundo, é preciso que todos definam a sua atitude: uns, 

constituíndo o escol:da Legião, terão de suportar, permanentemente 

os incomodos do áspero serviço militar, que pode chegar até ao sacrifíi- 

cio da vida; outros, sofrerão sacrifícios de outra ordem; e todos, 

por agora, darão o mínimo, para amanhã não serem, forçados a dar o 

—máximo. Os, que a-pesar-de tudo, persistem em conservar-se dentro 

de uma posição de alheiamento, antegozando o sacrifício dos outros, 

terão a desilusão de verifícar, no momento próprio, o desinterêsse da 

Legião, à seu respeito, e de sentir o desprêzo com que à Nação mar- 

cará à sua insensibilidade política e do seu egoísmo. 4 

O Conservar-se neutro de uma posição de alheiamento não regista 

que se seja contrário à L. P., porque, quantos há que estão nessa 

situação e estão prontos, à defender as idéas nacionalistas com risco 

da própria vida contra o marxismo, onda cruel e repugnante. 

CRIME DE MORTE 
ÃO tinhamos conhecimento que o assassino de Silva Dias, que 

2 ausentado de Portugal, já se encontrava a ferros e 

vronto hoje para tesvponder pelo infame crime que praticou, pois Silva 

Dias, o velho companheiro de tantos anos, era um dos bons"naciona- 

listas e um mártir da causa que tanto defendemos, além de ser tam”- 

se havi 

bém um homem de carácter. 

Luctador de uma só, fé Silva Dias foi aNSAGADRdo naquele dia 

trágico de 13 de Dezembro de 1931, após a sessão do teatro de Evora, 

qué os jornais larga publicidade deram, e por um dos bandidos que 

fazia parte da matula que na Praça do Geraldo dava largas nos seus 

rancores comunistas. 

É necessário cº 
disparou a pistola por detrás do carro em que Silva Dias seguia com 

o fim de derrubar aquele que derramou o seu sangue pela Pátria. 

Tenhamos fé e certeza querêsse crime não fica impune porque, .. 

stigar o homem que traiçoeira e cobardemente 

o mau tempo... já lá vai. 

O NÚMERO 13 

À GORA que temos viajado um pouco por Espanha tivemos oca- 

sião de notar que o n.º 13 não é também de muita simpatia 
. o o 

para os nossos visinhos espanhois. Nos hoteis, por exemplo o n.º 13 

não é quarto mas sim W. C,, e n'outros é um número suprimido, 

como acontece em S. Sebastian. 

Muita gente não toma logar a uma mesa duando os convivas 

drefazem 13, Outras não casam nem fazem viagem no dia 13, 

1" 

Em Portugal também é usado o horror ao número chamado de 

«azar», mas em França é que o caso é mais sério, chegando mesmo a 

ser êsse número suprimido dos prédios das ruas da capital, a princi- 

piar pelas mais notáveis como sejam Avenida da Ópera, Santo-Ho- 

noré, Gobelins, etc. Em Paris os proprietários tanto insistiram com 

a Perfeitura da polícia que esta, apesar disso ser contra os regula- 

mentos, deixa saltar a numeração de 11 para 15. 

MORREU BOMBITA 
ICARDO Torres, célebre matador de touros acaba de falecer em 

Sevilha. O seu funeral realizou-se ontem com uma imponên- 
cia extraordinária, 

Toureiro de raça, cujo nome ficou nos anaes da tauromaqduia 

como vu célebre «Bombita», alcançou os séus maiores triunfos no 

nosso país. 

O seu nome soava como o de um heroi, entre o3 amadores da 

«festa brava». Era popularíssimo, não só na península ibérica, mas 

no sul da França e em toda a América do Sul. 
Um dia, o famoso «diestro» abandonou o toureio e converteu-se 

em grande proprietário rural, algumas das suas «fincas» são extensís- 
simas. À de Cambel (Andaluzia), onde reunia frequentemente os seus 
amigos — toureiros, lavradores e intelectuais — ultrapassa 3:400 hec- 
tares. Tornou-se agricultor encarnecido, que se servia dos modernos 
ensinamentos da agronomia. 

«Bombita» tinha uma clara visão do problema agrário espanhol. 
Entrevistado, um dia, por um jornalista, sôbre o grave assunto, que 
tanto apaixonou a Espanha, o antigo «ás» da tauromaquia declarou: 
«Não creio que deva merecer mais considerações pelo Estado duem 
aplica as suas economias em títulos da dívida do quê-quem as empregs. 
na compra de uma «afinca» para exploração. À que tenho em Jaen 
custou-me mais de dois milhões de pesetas, e dela tenho" tirada e 

rendimento que núnca ultrapassou cinco' por cento. Éste âno, (1933) 
perdi cêrca de 150:000 pesetas, devido ás dificuldades de labornção e à 
baixa dos produtos». 

O grande toureiro tinha apurada sensibilidade artística, como o 
provou o seu amor pela pintura e por outras manifestações do espírito, 
e era um verdadeiro benemérito, 

INGENUOS OU PARVOS ] 
N UM telegrama de Varsozia lemos que foi preso em Kisziniey um 

ermita que fazia comércio extraordinário. 
Esse comércio extraordinário consistia na venda aos camponeses 

ingenuos de «bilhetes para a entrada do Paraíso». 
Muitas das vítimas dessa fantástica burla chegaram a vender os 

bens que possuíam para pagarem os bilhetes que tinham dois preços, 
consoante os lugares. Assim, eram mais caros os «perto de Deus» e 
mais baratos os «junto.aão arcanjo Gabriel». | 

O burlão chegou a vender duzentos bilhetes. 
Estes trouxas de Kisziniev são de boa qualidade não haja dúvida. 

QUAL O PRIMEIRO AUTOR DE OPERETAS? 

O inventor do género opereta é quem primeiro explorou êsse mes. 
mo género teatral foi, sem dízida, Florimond Rongoer Hervé. 

Estando Hervé contratado como actor lírico no teatro Montmartre de 
Paris, compôs para si e para o seu companheiro Desiré uma opereta 
intitulada «D. Quixote e Sancho Pança», que era a primeira peça do 
seu género. Representou-se em Montmartre com éxito enorme, sendo 

seus intérpretes, como deixamos dito, o próprio Hervé, que se encar- 
regou do papel de «D. Quixote», por ser muito magro, e Desiré, que, 
sendo baixo e gordo, personificou' adnuirâvelmente o característico 
«Sancho Pança». : 

Já se tem dito que a primeira opereta conhecida foi não o.«D. 
Quixote» mas'sim «O urso e o pachá», do mesmo autor, a qual se 
representou em Bicetre, cinco anos antes daquela, numa casa de doi-. 
dos onde Hervé exercia o mister de músico de capela ou organista. O 
mais curioso do caso é que a EOSSRIOA opereta foi representada e can- 

tada pelos próprios loucos. 

Hervé era filho de um gendarme francês e de uma senhora espa- 
"nhola; Nasceu em 1825 e faleceu em 1892.
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FALA-SE PARA TODO O MUNDO 
Efectuam-se todos os pagamentos... 

Nas magníficas Cabines silenciosas da Companhia dos Tele- 

fones, no Rossio, (como, de resto, nas outras sucursais da Rua 

da Conceição ou da Rua da Palma), pode-se falar para todo 

o país e para todo o mundo. 

RAPIDEZ-COMODIDADE-DISCREÇÃO 

Peça esclarecimentos à Companhia dos Telefones, na Sucursal 

do Rossio ou em qualquer outra Sucursal sôbre pagamentos de 

telefones, taxas de comunicação para os arredóres, fórmas de 

DASGAMEentosSs, Leto, etc. 

MG WE 

THE ANGLO-PORTUGUESE TELEPHONE COMPANY Lro. 

R. Nova da Trindade, 43 

LISBOA
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LINHAS AÉREAS 

NACIONAIS 
Pelo Tenente HUMBERTO DA CRUZ 

GORA, que os problemas do fomento nacional 
estão tomando lugar de interêsse para cuida- 
das soluções, é momento de esperança para 
a aeronáutica. — 

Aquele mapa europeu que nos mostra, em emara- 
nhada teia, as carreiras aéreas de tráfego comercial 
deve ser riscado com novas linhas que emancipem o 
nosso país tirando-o daquele trio formado por An- 
dorra-Luxemburgo e Portugal, únicas Nações euro- 
peias que não eram servidas per aviões comerciais. 

Não me atrevo sequer a dizer que estamos desqui- 
tados já dêsse trio insignificante pelo facto de termos 
uma Áero-Portuguesa com pessoal e material francês . 

ou termos tido uma ligação inglesa-Londres-Lisboa 
ou uma espanhola-Lisboa-Madrid. = E 

É pouco, ou menos ainda, é deprimente, é intole- 
rável. ; cito 

Quando os outros se sirvam do nosso território 
é justo que nos lembremos de impór a nossa ban- 
deira mantendo contra-partida com linhas nossas, ma- 
terial nosso e pessoal nosso. ; : 

Assim estará certo. O que está e o que estava são 
remendos vistosos. » EA 

Se não tem que saber, porque as experiências rea- 
lizadas o demonstraram já claramente, que a Aviação 
Comercial é, além dum factor importante de firme 

personalidade nacional, o alfôbre rico de pessoal e 
material para as necessidades de acréscimo de fôrça 
que as contingências do estado de guerra impõem, 
porque razão não havemos de trabalhar para que a 
nossa bandeira se mostre nos ares do mundo identifi- 
cando aviões ? RES: 

Em Portugal já podiam haver quais quer ligações 
que nos puzessem mais em paralelo' com a actuali- 

- dade, nomeadamente entre as duas nossas maiores 
cidades — Lisboa e Póôrto. : 

E aceitável pensar que essa ou essas linhas dessem 
prejuizo material? É possível e não pretendo teorica- 
mente demonstrar isso ou o contrário. O que posso 
afirmar é que elas deviam já estar montadas e garan- 
tidas pelo Estado as suas possibilidades de vida e 
desenvolvimento. Prejuizos se os houvesse, de ordem 
financeira, eram bem cobertos pelas vantagens que o 

Estado indirectamente receberia. ão : 

Haveria mais material, pessoal técnico bem trei- 

nado e um conhecimento perfeito do país. Criar- 

*Se-iam os campos precisos para êsse movimento os 
quais seriam, bem distribuidos, auxiliares preciosos 
da acção da aviação militar, hoje quási limitada às 
suas bases insuficientes. E bom saber que os campos 
que hoje existem espalhados “ad hoc» pelo país são 
perigosos e inaceitáveis pelas suas reduzidas dimen- 
sões e piso irregular. 

O arranjo daqueles poucos que existem, mercê do 
espírito regionalista que aflora os limites do espírito 
nacionalista, não obedeceram a um estudo de conve- 
niente distribuição. 

Há nalguns deles muito que aproveitar para ser- 
viço da Nação. À Aviação Comercial que nos ser- 
visse daria lugar ao seu arranjo e escolha e, sem dú- 
vida, à formação de muitos outros que prestassem às 
exigências da nossa defeza. 

Áquem fronteiras metropolitanas muiito lá, que 
fazer e para além delas muito há que fazer também. 

Quando teremos linhas aéreas nossas até à Ma- 
deira-Açôres e Cabo Verde? 

Quando irão os nossos aviões a terras doutros? 
Estas perguntas devem merecer a atenção do nosso 

nacionalismo, daquele nacionalismo que nasce em 
vibrações de entusiasmo nos comícios e vai até às 
obras que nos elevam e firmam em lugar de respeito 
e admiração. 

Não há possibilidade de, como português, me cur- 
var perante os remendos das Companhias aéreas ex- 
tranhas, nem tão pouco me submeter à idéa de conti- 
nuar vivendo sem ligações que deviam já existir e que 
são, talvez, um desejo doutros que os disputarão. 

Em Portugal é ainda uma vaga promessa o nosso 
desejo, e desejo dalguns, de ver aviões nossos ser- 
vindo os nossos interêsses. 

É necessário vencer esta apatia que vai tomando 
aspectos dignos de fustigante acção. 

Imponho essa necessidadêé por saber que não nos 
é dífícil vencer, quando para tal nos resolvémos a em- 
pregar os nossos méritos e possibilidades. 

Se um primeiro arranco fôr dado, surgirão fôrças 
e possibilidades que lhe deem movimento contínuo, 

Comecêmos então por dar alimento preciso à idéa 
que o nosso atrazo nos prejudica e até mesmo, nos 
envergonha. : 

Uma primeira linha aérea nacional demonstrará 
continuamente as vantagens oferecidas, vantagens que 
vimos perdendo desde o dia, fá longinqúo, em que as 
deviamos ter iniciado. 

Lisboa-Pôrto pode ser um campo experimental 
daquilo que eu me prezo .de há muito tempo ter ques- 
tionado em artigos é conferências. 

A Aviação Comercial é hoje um meio reconhecido 
para apoio do desenvolvimento das actividades, de 
tôda a ordem, que firmam o valor duma Nação. 

As étapes dos. transportes e ligações de vária espé- 
cie têm já na Aeronáutica limites definidos de actuali- 
zação. ' í 

Os povos já não se servem da Aviação como ele- 
mento experimental. As, provas estão dadas e elas são 
de molde a fazerem excitar as nossas energias para 
que se vença o atraso em que sômos. 

Criêmos à nossa Aviação Comercial, despertando 
vontades que ainda se não resolveram à sair da sono- 
lência em que o abandôno as embalou. Ê 

Se somos alguem — e eu não duvido — mostremos 
até que ponto podemos suportar o esfôrço das acções 
que melhor sirvam o nosso nacionalismo. 

Agora, que os problemas de fomento nacional 
estão tomando lugar de interêsse para cuidadas solu- 
ções, é momento de esperança para a aéronáutica,
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MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS E COMUNICAÇÕES 

Direcção Geral de Caminhos de Ferro 

Por portaria de 21 de Outubro findo, visada pelo Tribunal 
de Contas em 5 do corrente mês: 

Rodrigo de Azevedo, gduarda-freio de 1.º classe da rêde 
do Minho e Douro dos Caminhos de Ferro do Estado — con- 

cedida a reforma, nos termos dos artigos 23.º e 96.º do redu- 

lamento da Caixa de Reformas e Pensões dos mesmos Cami- 

nhos de Ferro, aprovado pelo decreto n.º 16:249, de 17 de 
Dezembro de 19298, ficando com a pensão mensal de 364853. 
(São devidos emolumentos, nosê termos do decreto n.º 22:257). 

Direcção Geral de Caminhos de Ferro, 10 de Novembro 

de 1956. — O Director Geral, Rogério Vasco Ramalho. 

Para os devidos efeitos se publica que, em 10 de Outubro 

findo, foi demitido, por motivo disciplinar, pela Companhia 
dos Caminhos de Ferro Portugueses, onde se encontrava 

prestando serviço, nos termios da regra 3.º do artigo 15,º do 

contrato de arrendamento das linhas férreas do Estado, de 11 

de Março de 1927, o factor de 3.º ciasse da rêde do Sul e 

Sneste, João Manuel Azêdo, que, à data do referido arrenda- 

mento, tinha a categoria de praticante de estação. 

Direcção Geral de Caminhos de Ferro, 4 de Novembro 

de 1956. — O Director Geral, Rogério Vasco Ramalho. 

Por ter seído com inexactidão, novamente se publica o 

despacho publicado, no Diário do Govêérno n.º 18, 2.º série, 

de 22 de Janeiro último: : 

Concordando com o parecer da comissão & que se refere 
o artido 2.º do decreto n.º 19:881, aprovo o projecto dos no- 

vos tabuleiros metálicos destinados a substituir os existentes 
do pontão situado ao quilómetro 38,552,15 da linha de leste, 

Para os devidos efeitos se publicam mais as seguintes promoções e mudanças de categoria 

efectuadas no pessoal adstrito aos Caminhos de Ferro do Estado que ficou ao serviço da Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses, 

nos termos da regra 3.º do artigo 15.º do contracto de arrendamento de 11 de Março de 1927 

Nomes Categorias que tinham Nona Ap . e Datas 

Da rêde do Sul e Sueste S 

Manterda Cruz Samateno /. à. é Fiel de estação. . . ., - ./ Chefe de estação de 3.º classe.) 1-7-956 
António Maurício da Costa Júnior Factor de 1.º classe ., . . ./ Encarregado de contabilidade .| 1-7-936 
Claudino José Pisco ASS e| Fáctor de 2.º classe. 5 "Factor de 1;*º classe - -.. 1-7-656 
António Pedro Júnior . . .». .! Factor de 3.º classe "| Factor de 2,º classe 1-7- 936 
António Nunes de Brito Dias . : .! Condutor de 2.º classe . . . Condutor de 1.º classe 1-7-956 
António Joaquim da Silva . . . . .  Guarda-freio de 1.º classe . . Condutor de 2,º classe + . ./ 1-7-956 
José Manuel é ! «| Guarda-freio de 2.º classe «+, Guarda-freio de 1.º classe 1-7-956 
Artur Gomes SRA Amo ta | Guarda-freio de 3,º classe . . Guarda-freio de 2.º classe . ./ 1-7-956 
Henrique Martins PARRA MAIA A DRE A ao AGA EAN PA A AE SE DA TA 7: CS + ENTAO nom MIRA CIA ESTADO ARES IADE Rod faco oo 
Antônio Máximo Baptisia à mo o O. dem CR BIPINAEA 1 (co EROR é) 1-7-936 
EODINO MODIIOUESS na AAA a IR Ao oa aca Sd Agulheiro de 3.º classe . é Guarda- freio, de 3. a classe 1 1-7-956 
Joaquim Domingos ANAL KAS Ta . Idem . PARSCSC AA RS o RE A RASA LANDIA a ARA: 1-7-956 
Bento de Oliveira Lopes . . . . Idem . Ts 1247) RIAA SATA ES Base STA Abc LAO CAMTARARA 1-7-936 
António José Machado . ... é à SABEM o AAA ROTA ES O SR RODES REAL Vs 1-7-956 
António José de Sousa Braga. . , ef: CafrêgadoE: o aan PIS Servente de 1-8-956 

Da rêde do Minho e Douro 

José Júlio Grandela de Carvalho - . . «. .! Chefe de estação de 1.º classe .! Sub-ínspector . . ] 1-10-936 
António Pereira : * . +» . + Chefe de estação de 3,º classe | Chefe de estação de 2, à. classe . 1-7 -956 * 
José Joaquim Vieira de Meireles ./ Factor de “.º classe és Factor dê 14 CIiassSe.  . 1-7 -956 
Josué Alberto Gonçalves Carrelo Factor de 3.º classe . . . ./)Factorde2“ classe 1- 7 -956 
Alexandre Monteiro da Costa RENA A AAA o ra a ANIS ORE RAE AS de rãs : 1- 7 -956 
António Vieira 1 REBECCA a ANONUAS EMA TA TESTS e 1-7 -956 
Albano Lopes de Carvalho. ETR ó : . Idem . 1- 7 -036 
Joaquim Soares Caldas . Fiel de 2,º classe i — Revisor de bilhetes de 2. à. "classe | 1-7 -956 
José Nunes da Silta . . . Guarda-freio de 1 .* classe «! Condutor de 2;º classe . . ./ 1-7-956 
Luiz Maria Leal a. | Idem . . Idem . Á  .) 1-7 909 
Manuel Pinto Teixeira . . Guarda-freio de 2.º clásse « . Guarda-freio de 1.º classe 1- 7 -956 
Joaquim Monteiro. . «! Guarda-freio de 3.º classe . . Guarda-freio de 2.º classe =. | 1-7 -956 
Amândio Ribeiro Pinto à . . . ll EP ER ARA AAA AEE o | 1-7 938 
António Baptista Alves Júnior. ê E Malice o . Revisor de bilhetes de 3. 2 classe | 1-7 -956 
Augusto Marques dos Santos . . Revisor de bilhetes de í ú "classe Revisor de bilhetes de 2.º classe | 1-7 
António Mendes , «|, Carregador .. . Ms Guarda de estação. [2-7 
Alírio Zacarias et ADONS a td aaa RA il Ndém o ó 21-7- 

(Não carece de visto ou anotação do Tribunal de Contas, porquanto se trata de promoções e mudanças de categoria j 

efectuadas, não pelo Estado, mas pela Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses, ao abrigo dos seus regulamentos pr! 
vativos, nos termos de regra 3.º da base XV do decreto n.º 13:260, e visto que os vencimentos dos interessados são pagos 
pela referida Companhia e não pelo Estado). 

Lisboa e Direcção Geral de Caminhos de Ferro, 4 de Novembro de 1956, — O Director Geral, R. Ramalho, 
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apresentado pela Companhia dos Caminhos de Ferro Portu- 

gueses. 

Direcção Geral de Caminhos de Ferro, 16 de Janeiro de 

1956. — Pelo engenheiro Director Geral, /osé Gromiel Ca- 

mossa Pínto. 

— Manda o Govêrno da República Portuguesa, pelo Ministro 

das Obras Públicas e Comunicações, a quem foi presente o 

auto de recepção definitiva de trabalhos da empreitada n.º 5 

da linha de cintura do Pôrto, de que é adjudicatário Waldemar 

Jara de Orey, e conformando-se com a informação da Direc- 

ção Geral de Caminhos de Ferro de 10 do corrente mês, apro- 

var o referido auto e bem assim declarar o citado adjudicatá- 

rio quite para com o Estado das responsabilidades e obriga- 

ções que contraíu em relação à execução de trabalhos previs- 

tos no contrato e a mais, no valor total de 12:004,581$41, 

Ministério das Obras Públicas e Comunicações, 11 de No- 

vembro de 1936.— O Ministro das Obras Públicas e Comuni- 

cações, /oaquim José de Andrade e Silva Abranches. 

E 

Para os devídos efeitos se publica que, em 4 do corrente, 

foram demitidos, por longa e injustificada ausência ao ser- 

viço, pela Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses, 

onde se encontravam prestando serviço, nos termos da regra 

3.º do artigo 16.º do contrato de arrendamento das linhas fér- 

reas do Estado de 11 de Março de 1927, os seguintes empre- 

hados : 

Da rêde do Sul e Sueste: 

Acaâcio José da Costa, serralheiro de 1.º classe. 

Angelo do Couto, forjador de 1.º classe, 

Da rêde do Minho e Douro : 

José Pereira de Andrade, serralheiro de 3.º classe, 

os quais, à data do referido arrendamento, tinham, respectiva- 

mente, as categorias de artifice de 3.º classe, malhador e arti- , 

fice de 3.º classe. 

Direcção Geral de Caminhos de Ferro, 14 de Novembro 

de 1936, — O Director Geral, Rogério Vasco Ramalho. 

Divisão da Exploração 

Por ter saído com inexactidões, novamente se publica a 

- portazia de 921 de Outubro próximo passado, publicado no 

Diário do Govérno n.º 249, 2.º série, do mesmo mês : 

Manda o Govêrno da República Portuguesa, pelo Minis- 

tro das Obras Públicas e Comunicações, concordanão com o 

parecer do Conselho Superior de Caminhos de Ferro, apro- 

Var o projecto de aditamento à tarifa especial interna n.º 1, de 

pequena velocidade, baixando os percursos mínimos desta 

tarifa de 60 quilómetros:para 20 quilómetros, ou pagando como 

tál, nas linhas do Vale do Corgo e do Sabor, proposto pela 

Companhia Nacional de Caminhos de Ferro, com a faculdade 

LINHAS ESTRANGEIRAS 
ÃO morena e 

A Holanda tem modificado muito 
a sua exploração de caminhos 

de ferro quer electrificando linhas quer fazendo uso 
de automotoras. 

A esta inovação de métodos tem correspondido 

nas novas construções uma modernização de estilo e 

de sistemas de construção perfeitamente fora de tudo 

o que é usual. Os. arquitectos e engenheiros deram 
nalgumas estações úiltimamente construídas, largas ás 
suas faculdades criadoras, modificando por tal forma 
o clacissismo a que se está habituado que surpreen- 

dem. 

As passagens de nível da estação Rotterdam-Delft, 
cujos detalhes construtivos são muito interessantes 

têm como habitualmente a sua saida para o cais. Pois 
aproveitou-se as coberturas das caixas das escadas 

para pavimentos de salas de espera, restaurantes ins- 

talados portanto sôbre os cáis. Estas salas tôdas envi- 

draçadas, são construídas em betão armado e ferro, 
êste último aplicado nas clássicas portas e janelas. 

As mesas e assentos são igualmente de ferro, chapa 
embutida e tubo como é usual hoje nos mobiliários 
ligeiros de clínicas médicas, casinos, etc. 

A iluminação é indirecta e profusa. | 
Além da comodidade de poder esperar o combóio 

sentado em local iluminado e aquecido no inverno 

sôbre o próprio cais, e poder entre dois combóios 
tomar rápida e comodamente uma refeição, estas salas 
envidraçadas dão uma nota alegre e movimentada aos 

cais de acesso dos combóios, 

HOLANDA 

ÉSTE NÚMERO FOI VISADO =— 
PELA COMISSÃO DE CENSURA =— 

| 
À 

de reduzir aqueles mínimos para 10 quilómetros quando o jul- 
dar necessário e conveniente, e autorizando-a a processar 

todos os transportes de grande e pequena velocidade em ser- 

viço combinado sem aplicação de tarifas corridas. 

Ministério das Obras Públicas e Comunicações, 19 de No- 

vembro de 1956. — O Ministro das Obras Públicas e Comuni- 

cações, Joaquim José de Andrade e Silva Abranches: 

(o ESSA RTAAdE ARARAS SRGaS CSA IARA AIN SS fo TORO Se Aa A Ho ao da real E ig ao 

| Quereis dinheiro? 

| JOGAI NO 

EI
S 

Rua do Amparo, 51 

LISBOA 

Sempre Sortes Grandes! |
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Excesso de zelo aduaneiro 

Indidnam-se jornaes de que folhas da opposição aventem 

preposições sobre a marcha dos nossos negocios publicos, 

que, reproduzidas e propaladas no estrangeiro, com o interesse 

que elle tem regularmente de nos desacreditar, são enorme 

prejuizo para o nosso paiz. 

Teem razão; e repetidas vezes temos affirmado aqui 

quanto somos contrarios a esses manejos políticos. 

Mas, acima d'essas declarações pessimistas sobre o paiz, 
ha factos que não se radicam em questões políticas, que não 

se justificam por qualquer interesse, se não o de nos encher 

de vergonha, de ridiculo, d'opprobio; que muito mais prejuizo 

nos causam aos olhos do mundo inteiro; e esses, por uma 

desgraçada organização dos nossos serviços publicos — se 

organização póds chamar-se á total ausencia de senso com- 

mum, como quê constituindo preceitos adrede creados para 
uso das nossas instancias officiaes — falam muito mais alto do 
que os artigos furibun idos da opposição politica. 

Estes são palavres que pelos proprios que as escrevem 

ou as transcrevem, são tidas na devida conta da paixão parti- 

daria; os factos, porém, os factos, esses servem de docu- 
mento incontestavel contra nós, e, apesar de pequenos, são 

por tal fórma repetidos, que demonstram convincentemente, 

por toda a parte, a nossa incompetencia para figurar entre o 

grupo de nações & que se chama civilizadas. 

Um formigueiro d'esses factos são as nossas alfandegas, 

O estrangeiro que lhes cáe nas garras, raro deixa de ficar 

com as carnes rasgadas, que vae mostrar aos seus conterra- 

neos, como prova de que veiu & um paiz de selvagens. 

Isto é de mais ! : 
O zêlo aduaneiro tem limites, e achamos que o seu excesso 

deve merecer ainda mais castigo do que o seu desleixo. 

Este póde lesar a fazenda publica em alguns contos de 
mil réis, mas aquelle lesa-a muito mais, porque afudenta do 

nosso territorio visitantes de todo o mundo, porque nos colloca 

na triste situação de sermos um paiz onde ninguem póde, e, 

portanto, ninguem deve vir. 

Temos já tra ado aqui d'este assumpto, mas voltamo a 
elle, porque um facto recente nos indigna ao ultimo ponto. 

Contemol-o: : 

Chegou de Hespanha, na quinta feira ultima, vindo por 
Badajoz, o sr Jolschine, inspector dos caminhos russos, acom- 

panhado de sua esposa. 
Ao parar o comboio na estação de Elvas. os empregados 

aduaneiros, como vissem que o viajante era estrangeiro, fi- 
zeram-lhe revista minuciosa ás bagagens, revolvendo-as todas 

e examinando cada artido de vestuário de per si. 

Até a própria mala de mão da senhora foi objecto da mais 

rigorosa busca, e n'essa foi encontrada prova do mais flagrante 

contrabando : dois baralhos de cartas russas, e que, portanto, 
não haviam silo mandadas de S. Petersburgo á nossa casa da 

moeda, para receberem o sêllo da legalidade. 

Horror ! 

Eram cartas velhas, com que a esposa do digno funccio- 
nario russo se entretinha, em viagem, fazendo paciências ; 

imagina-se bem como viriam sujas da poeira e fumo, em tão 

longo percurso ; mas isso não impediu que o pessoal da alfan- 
dedga, com módos bruscos, considerasse os viajantes contra- 

bandistas, e os tratasse como taes, sem a menor urbanidade. 
Recorrendo o sr. Jolschine para o director d'aquella al- 

fandega, este senhor, por certo n'um momento de mau humor, 

que poderia guardar para occasião mais propria, deu toda a 
razão aos seus subordinados, e obrigou os viajantes a sahir 

do comboio, e a ir á alfandega, onde, depois de muita discussão 

e protestos de admiração (e por certo de indignação) do sr. 

Jolschine e sua esposa, um empegado mais assisado resolveu 

mandal-os em paz, sem os obrigar a pagar direitos nem multa 

pelos famigerados baralhos, os quaes foram todavia apprehen- 

didos e inutilizados. 

O inspector russo ficou por tal fórma indignado com tal 
recepção que, dissenol-o elle, de bom grado regressaria imme- 

diatamente a Hespanha, se tivesse comboio em que pudesse. 
fazel o; e não só protêsta que nunca mais, seja por que motivo 

fôr, virá a Portugal, como que, chegando ao seu paiz, procla- 

mará por tal fórma o modo por que os estrangeiros são trata- 
dos nas alfandegas portuduezas, que ninguem que com elle 

fale têrá vontade de vizitar o nosso paiz. 
Perguntamos : funccionarios que assim procedem não 

cavam um verdadeiro descredito ao paiz. muito mais energico 

do que podem faze-lo quaesquer artigos jornalisticos ? 

Ainda ha pouco, na outra fronteira, a de Marvão, se deu 

um facto identico, tambem com um estrangeiro, 

Este era allemão, e trazia na mala,para lêr em transito, 

varios jornaes illustrados do seu paiz. 

A alfandega quiz que esses jornaes pagassem direitos, e 

elle, estupefacto, agastado com tão stulta exigencia, rasgou os 

jornaes em pedaços arrojando-os pela portinhola. 

Ahi está outro, que vae tambem por esse mundo fóra dizer 

bellezas do nosso paiz. 

Mais acima, pela fronteira de Villar Formoso, entra um 

cidadão argentino que vinha de percorrer a Europa e trazia a 

sua machina photographica e duas caixinhas de chapas não 

reveladas, com as vistas que tirara durante a viagem. A alfan- 

dega, por mais que elle rogasse, insiste em abrir as pequenas 

caixas e estradar-lhe todos os clichés ! 

Como se sabe, o pessoal da alfandega tem uma parte no 

producto das multas que impõe. Esta disposição estimula-lhe 

por tal fórma o zelo fiscal, que a nada attende, comtanto que 

promova, com essas multas, o augmento dos reudimentos da 

fazenda. 

Tanto e louvavel zelo ! 

Terminando, por hoje, nada pedimos aos superiores d'es- 

tes empregados ultra-zelosos ; é tempo perdido pedir provi- 

dencias, e platonismo mesmo o nosso, em gastal-o lamentando 

que o rigor fiscal, estupidamente applicado, como o está sendo 

nos colloque na tristissima situação de sermos apontados no 

estrangeiro como o unico paiz da Europa onde não se deve 1º * 

E' por isso que nos limitamos a exclamar : 

Isto é demais ! 

Sud-express 

Vae finalmente começar a vigorar no dia 4 o novo horario 

do Sud-express, chegando este comboio a Lisboa uma hora 

mais cedo, ás 10 e meia ! Já não é sem tempo ! 

Por teimosia vu indolencia do sr. director da fiscalização 

da direcção do Oeste de Hespanha, tendo-se recusado até 

agora a approvar a nova marcha dos trens, na parte de Sala- 

manca á fronteira, e como o seu colega do Norte não é tão 

indolente ou teimoso, o comboio vinha com a marcha nova até 

Salamanca e ali esperava a bagatela de 55 minutos para só 

partir pela tabela antiga. 

Desde 4 do corrente, pois, os passageiros, partindo de 
Paris-Orleans ás 8 h. e 14 m. da noite, chegarão a Lisboa n& 

segunda manhã ás 10 e meia, isto é, com 39 horas de marcha, 

contando já as differenças do meridiano. 
A respeito da bella disposição tomada, de fazer que este 

comboio tome passageiros na gare d'Orleans, temos ainda que 

notar uns detalhes, mas falta-nos hoje espaço e ficará para O 

proximo numero,



FAR 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

ED— ARMAS 
Não compraes armas de caça, recreio ou de defeza, sem consultar a 

ESPINGARDARIA BELGA 
RUA DOS CORREEIROS, 269 

(Frente á Praça da Figueira, 

TELEFONE 229291 LISBOA — - — 

Laboratórios Fotográficos do (Amadôr) 
Telef, 25221 

Praça Duque da Terceira, 24 (Caes Sodré) -bISBOAXK 

Aparelhos fotográficos a pronto e a prazo, películas, chapas, papeis, étc.— Trabalhos fotográficos para Amadores em 6 horas, os mais perfeitos 
ESA BAA RA FA: RO EO AL RA CORTA DO. OURO, 395 (esquina Rocio) LISBOA 

AGENCIAS | raBgaCARIA INGLESA. PRACA DUQUE DA TERCEIRA, 18 (Caes Sodré) 

PHIL CO 
TRA NSITONE 

Rádio-receptôr para automóveis e barcos a motor 
A. marca mais popular de todo o mundo. + O receptôr preterído pelas polícias Americana e Ingleza para equipamento das suas viaturas. 
O rádio inteligentemente escolhido pela grande maioria de fabricantes de automóveis ame ricanos, para equipamento standard dos seus productos 

JAUTO-RADIOFONICA, L.ºº-—RuBrancamo 6264 Te 4063 
PEER IS SOR POMARES NCIS AR SEADE NNE ROO Sra Or 

Controlae os vossos à veiculos. as vossas máquinas, O vosso pessoal 
som os REBOGCGEIOS dá conteale 

« ZE E TN EPT EM = RR e ec o 17 Cl e 1 » 
o mais perfeito e prático que tem aparecido no mercado 

OLIVEIRA .& CORTE REAL 
Ruá dos Farqueiros, 62, 1.º LA S BOA 

Sta 

SARASQUETA 
Superior qualidade, por inferior custo única em Portugal vendida ao preço da Fábrica 

Grande stock de espingardas Beigas com cães a preços fora de tôda a concorrência 

A MAIOR CASA IMPORTADORA DO PAÍS 

CARTUGCNOS, FOLVORAS E TODOS OS UTENSILIOS PARA CAÇADORES ] 
DESCONTOS PARA REVENDA 

A casa que mais barato vende e que maior. sortido tem 

M. SILVA—R. da Betesga, 67 -LISBOA— Telef, P.B. X.25424 

A lâmpada que se troca por outra quando se funde, dentro dum ano! 
A' venda ém todo o paiz 

REPRESENTANTE: INAINAÂAN TRIO ESTE YE ES, 
LARGO DE BO TIOLIAÃO, 12 04 

CASA A. 

LISBOA Telefone 24369 

PP
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FASSIO, L"” 
Motores industriais «Crossley», a oleos e a gaz 

pobre, terrestres e marítimos.  " LOCOMOWVEis - Cami- 

nheiras «Clayton. — Tractores .«Oliver-Hart-Parr» 
e «Allis- Chalmers-Monarch» a petroleo e a oleos, de rodas ou de 

rasto contínuo. — CamionsS «Condor» a oleos— Cor- 

reias de transmissão «Goodrich», para todas as 

industrias. — Debulhadoras «Clayton» e «Ajuria». — 

Maquinas agricolas e productos para a. Agricultura. — 

Maquinas a vapor «Wolf» 

LISBOA — Rua Jardim do Regedor, 20 

PORTO — Praça da Liberdade, B53-1.º 

BEJA — Largo da Feira 

Usem 

= PAPEL DE FUMAR: 

ZA. EUCE 

Viriato Cabeleireiro” 

Ex-sócio do «CABELEIREIRO VOGA» 

participa às suas Ex.”** Clientes qué se mudou para a Rua Eugé- 

nio dos Santos, 76-1.', telef, 29190 (junto à igreja) é com êle os seus 

empregados Berta «manucure» e o cabeleireiro Sousa, Mais parti- 

cipa às suas Ex.m”** Clientes que mantém os mesmos preços. Esta 

casa é a melhor que serve pois possui os mais aperfeiçoados apa- 
; relhos «EUGE» sem fios e quimica auto-color, 

Permanentes desde ,35$00; tintas desde 20$00; 

mise-en-plis 7$50; corte de cabelo 3$900 

JOAQUIM RAMALHO 

cCORDY 
A MELHOR ESPINGARDA 

DE 

OACA: STAND 
REPRESENTANTE EM PORTUGAL 

£ > 

Praça D. João da Camara, 3 LISBOA 

ra 

| M. Gordoin, L.e 
Armazem de Abdo cias CAIS Brin- 
quedos, Isqueiros, Lanternas, Pilhas, Pentes, Tra- 
vessas, Oculos, Canetas, Lapiseiras, Boquilhas, etc. 

IMPORTAÇÃO DIRECTA 

SEMPRE NOVIDADES 

PREGOS SEM ÇOMPETENCIA 

103, R. dos Fanqueiros,/105--LISBOA--Telefone 28389 

poe———— 
TINTURARBIA PIRES BRANCO 

sic delitaaaiisaiea lalala 

d 

EG AA DMAENERMAAS A 10 SEEN 

Compra e Venda de Propriedades 

— Recebimentos de Rendas, Hipo- 

técas e Trespasses 

COMISSÕES e CONSIGNAÇÕES 

|k Yi Hi || 

ROSSIO, 93, 1º D.— TELEF. 28421 

CEA RAS, ROTAÇÃO A 

INTAR 
AREDES 

Use NAU FR A LL IN E, 
UMA TINTA QUE SE PREPARA 

EM: É MINUTOS 

SECA EM HORAS 

E DURA ANOS 
DEPOSITÁRIOS: * 

MARIO COSTA SUS ST Eos 
Rua do Almada, 30-1.º e 2º — PORTO — Telefone 2571 

CASA FUNDADA EM 1835 

De Maria d'Assunção Silva Branco 
45, Calçada do Carmo, 47-LISBOA-Telef. 2 1860 

(Junto á Estação do Rocio) 

10% A TODOS OS EMPREGADOS FERROVIÁRIOS 
CONFRONTEM OS NOSSOS ACABAMENTOS 

FAZENDAS-Tinge em tôdas as côres, garantindo-as, lava e limpa 
a sêco (Degraissage à sec) tôda a qualidade de fazendas, seda, (mes- 
mo a seda acetato), 1ã, jutas, algodão, capas de borracha, tapetes, 
feltros, etc... - PELES — Curte, tinge, limpa, transforma e confecciona 

tôda a classe de peles. 

GRANDE SORTIDO A PREÇOS CONVIDATIVOS 
ATENÇÃO -ASs nossas secções de lavandaria e engomadaria encar- 
regam-se de tôda a classe de roupas a preço convencionais, PAS- 
SA-SE a ferro fatos de homem e vestidos de senhora em 15 MI- 
NUTOS, tendo os Ex” fregueses um gabinete de espera. -LUTOS 
EM 12 HORAS-Os fatos e vestidos não tem necessidade de ser 

desmanchados para tingir 
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EX LL, LUÍS Ss, 
Agente de passagens e pas- 
saportes habilitado pelo Dis- 
trito de Lisboa. Encarrega-se 
de documentos &e passagens 
em tôdus as classes, para a 
Europa, Américas e Colónias 

Escritório: R, da Prata, 40, 
1."-D, (próximo à Praça do 
* omércio), Telefone 928965 
ERNANI, E: Dr. "Afonso 
Pena, 46, 2º, Telefone 4 1837 
L | Ss B O A 

CAFÉS 
DA/ MELHORES PROCEDENCIAS TRATADOS E TOR: 

RADO//EGUNDO O/ MAIS MODERNOS PROCE//O/ 
CHAÃAS 

DA/ MAI/ VARIADA/ QUALIDADES 

CACAUSA CHOCOLATES E E/PECIALIDADEY/S 
FARINHA/ DE TIRADAS QUALIDADE/ EPROCEDENCIA/ 

RESTAURANTE 

DO 

Entronçamento 

PEDIDOS PELO TELEFONE 2: Ao 
Sob a direcção de 

122. "RUA DE s.pauLo 24 FRANCISCO MÉRA 

LISBOA Otimo serviço de mesa 
qe 

Almoços e Jantares 

EFiscola de Latino Coelho por encomenda KEATING 

Rua Latino Coelho, 30— Telefone 43956 | | Fotroncamento-Estação POS» 
ENSINO PRIMÁRIO E SECUNDÁRIO | 

Pessoal docente especializado — Laboratórios de Física e Química ! 

AMPLAS RHIGCIENICAS INSTALAÇÕES us 

Director-Proprietário: ELIAS LOPES, RODRIGUES : 

ABERTA DESDE O. DIA? DE OUTUBRO õ 
» 

TELEFONE 2738038 Es. 
15S 11D/ RR O | 

Vende por conta dos proprietários e com sua Autorisação: Prédios Modernos, 
Prédios Antigos, Moradias; Bonitas Quintas e grandes herdades; 
trespassa lojas de todas as qualidades, em todos os baircós da capítal. 

Todos os negócios são fechados na presença dos proprietários e os respectivos 
sinais são também recebidos pelos Proprietários. Negoceia com a maior leal- 
dade. Dá informações Comerciais e Bancárias, a todos os clientes que desejarem. 

! E) U D R Oo Ss IL V A Comerciante Registado no Tribunal do Comércio 
patroa enipantaam nda rameia—em 

Rua — Eugénio dos Santos, 39-3.- LISBOA 
Tt ad sont ca —— 

AGENCIA rs P. L. 
COMISSÕES, CONSIGNAÇÕES, REPRESENTAÇÕES nacionais e estrangeiras 
ANÁLISES QUÍMICAS e BIOLÓGICAS sob a direcção do Snr. Dr. Jorge Capinha 
= SONOTONE —o melhor aparelho para surdos, fazendo voltar à audição e reedu- 
cando os ouvidos — SURDOTONE-especialidade estrangeira para VERTIGENS, SUR- 
DEZ e ZUMBIDOS. À venda nas Farmácias ao preço de Esc. 25800 cada A 

para as províncias ao mesmo preço. Portes grátis. 

Escritório e Laboratório, no Poço do Borratem, 33, S/loja--Tele, 28862--LISBOA 
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TINTURARIA camdonroak 
1, LARGO DA ANUNCIADA, 

TELEFONE + D'6415 

Sucursal no Pôrto: RUA DE S.ta CATARINA, 380 

Oficinas a vapor — RIBEIRA DO PAPEL 

Tintas para escrever de diversas qualidades 
rivalizando com as dos fabricantes 
ingleses, alem&is, eo outros 

Tinge seda, 1ã, linho e algodão em fio ou em tecidos bem como 
fato feito ou desmanchado- Encarrega-se de reexpedição pelo ca- 
minho de ferro ou qualquer outra via — Limpa pelo processo 

parisiense fatos de homem, vestidos de seda ou de 1ã, etc, sem 
serem desmanchados — Os artigos de 1ã, limpos por êste pro- 

cesso não estão sujeitos a serem atacados pela traça, Maré 

Tomas da Grue & Filhos, LO. 
Telefone PRAIA DO RIBATEJO N.º 4 

Armazéns de madairas e Fábricas Mscânicas de Serração 

PRAIA DO RIBATEJO, PAMPILHOSA 
DO BOTAO, CAXARIAS E CARRIÇO 

CAIXOTARIA 
| DOCA DE ALCANTARA 

Cd 8DOA 
Séde para ondê deve ser dírigida tôda a correspondência: 

PRAIA DO RIBATEJO — PORTUGAL 

| Telegramas: TOCRUZILHOS Praia do Ribatejo 

o 

"Tôda a pessoa que apresentar êste anúncio 

"na Alfaiataria «Rex» — Rua Eugénio dos 

"Santos, 99, 1.º tem direito a um bonus de 
5 º/o sôbre o valôr total das suas compras 
quer se trate de fatos a feitio, completos 

ou fazendas: =: se: e pero genro 

Vinho «Madeira 1ZID RO» 

A MARCA 

PREFERIDA 

WS 

AGENTES: 

Vilarinho & Ricardo E é 

R. DA PRATA, 2530 

RRESSR ENE RO 

LISBOA 

Aos doentes do Fígado 
Declaro com o maior gôsto e a pedido do | 

meu amigo Sr. Alfredo Pinheiro, agente n'esta ci- 
dade do magnifico. específico uSteinonit», que em 
vários doentes meus que ha muito sofriam de cal- 
culos hepaticos e suas complicações inherentes, ve- à 
nho receitando aquela especialidade, que o é de 
facto, em casos mesmo que pareciam perigar a 
vida dos doentes e que tinhatn .sido aconselhados 
por varios colegas a deixarem operar-se. 

Em todos deu o melhor resultado. 
Por amor da verdade e da humanidade sofre- 

dora, faço esta declaração com a maior satisfação, 

(a) DR. AUGUSTO CESAR BIANCHI 

Medico-Cirurgião 

DANIEL DE CARVALHO 
Compra e Venda" 

PA 1 e 

CEREAIS E LEGUMES 
MU 

Hi Ú FB VI Yi 

3, Campo das C cbólus 3 
Telef. 26855 LISBOA 

| 

FÁBRICA DE PAPEL DA ABELHEIRA 

Obtiveis em todos os armazens de papeis e papelarias 

Depósito: GUILHERME GRAHAM J.º*º Q CA 

156, Rua da Alfândega, 158 - LISBOA 

Informações 
Com indagações e inquéritos de todos os déneros, 
absolutamente seguros e confidenciais. Ligação com 
todos os países, Preços ao alcance ce todos os clientes. 

A UNIVERSAL» 
R. DA BETESGA, 43, 3º Tel. 24546



DOS CAMINHOS DE FERRO GAZETA 
m—— 

1as la das Boas Fotograt Cd A Peli 

EX No AMI Oa 
LX) 

o ro o TV 

DE, 
o 

E” 

= 

fé ” 

A
S
S
 

TES 
S
T
M
 

ADS 
Aa É 

5 (xs va 

GARCEZ 1 
RUA GARRETT, 88 

11S$S-83 OA



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

É INEO. iate: No 

SN A NS NS 

PÁ 

2
2
2
2
/
7
7
 

A | |] 

Cum 
e FABRICAÇÃO 

NACIONAL 

A 

SS N 
' NX NS N R 

A | N 

ABRIGOS E DE MATERIAL DE PROTECÇÃO 

Lda 56 0-reiu*Bua 
tel. 29539 


